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COMMIESÃO EXECUTIVA
Para attender ás reclama-

çiícs dc nossos amigos políticos-
a commissão executiva «lo par-
tido HcpuMicano rciinlr-sc-a
diariamente, das O ás 11 horas

da manhã, no escriptorio da re.

dacção d'«0 Fará».

X
O senador Jftisto Chermont,

tendo reassumido a preslden-
cia da Commissão Executiva,
está á disposição dos amigos,

todos os dias uteis, das O ás 11

horas do dia, na sal? rt«» «!««

funeciona á mesma commissão,
na redacção d'este jornal.

X

Convido os »r_. delegados

municipaes perante o congres-

so c a commissão do 1'artldo

Republicano paia unia reulão

extraordinária, que será reali»

sada no logar do costume, ».*

feira, 91 do corrente, ás 7 ho-

ras da noile,
O flm cresta reunião é tomar-

se em consideração o inanl

festo do exm. sr. dr. Paes de

Carvalho, lido na sessão com-

mciiioraüva do advento da

IlcpuMica, cm a noite de 1*

(Teste mez.
llelcm, 17 de novembro de

1808.—Justo Chermont'

i o alto cargo de Governador no proxi-
I mo periodo governamental, deve ser

esposada pelo Partido Republicano
com a mais robusta convicção, por-
quanto esse estadista, copa Paes de

Cai valho, Lauro Sodré, Gentil Bitten-

court e outros intemeratos apóstolos

da fé republicana, foi um dos que con-
tribuira tenazmente, com o mesmo im-

pulso de patriotismo para que se fir-

masse n'este Estado os alicerces da
larga e generosa politica que tem ser-

vido para desenvolver a nossa pujan-
te prosperidade.

Eis os discursos:

ü Â_H
Belém, 2o de novembro de iSg8.

^ Piíüio Refilw
Abrimos espaço n'esta secção aos

importantes discursos proferidos no

banquete offerecido ao dr. Justo Cher-

mont, chefe do Partido Republicano,

pelo nosso prestimoso amigo senador

Antônio Lemos e pelo festejado, j

São dois valiosissimos documeiítos

para a historia do Partido Republica-

no paraense.
O silencio com que foram ouvidos,

quebrado a espaços, pelos mais es-

pontaneos e ruidosos applausos da se-

lecta assistência, demonstra cabalmen-

te que elles foram a truducçao do sen-

tir do grande Partido que tem os seus

dias assignalados pelas mais brilhan-

tes conquistas.
O nosso prestimoso chefe e amigo

senador Lemos, no seu brilhante dis-

curso, depois de accentuar a prepon-

derancia do Partido Republicano nos

factos políticos do Pará, salienta a ne-

cessidaue da constituição definitiva

de dois partidos Vlitic0:,> segundo o

ideal do illustre e eminente chefe do

Estado, em seu ultimo manifesto, e

que sempre, estivessem promptos a tis-

calisarem-se efficaztuente e a reveza-

rem-se no poder, accentuando que a

ausência d'esses partidos, sendo um

signal de decadência e oppressào, ser-

veria para tornar-nos indifferentes á

marcha dos negócios públicos.
Depois de desenvolver largamente

o seu pensamento, insinua que a can

didatura do dr. Justo Chermont para I mente e a revezarem^ nopoii

«Exm. sr. dr. Justo Cherniont,
—Estreitamente vinculado á organiza-
çao e desenvolvimento do Paráautono-
mico, pela responsabilidade de suas
inspirações, pela observância do seu

programma e pelo patriotismo dos seus
homens, o partido Republicano revê-se

jübiloso na evidente prosperidade do
Estado, nos intuitos da sua legislação/
na respeitabilidade da sua justiça, na
seriedade de sua administração, final-
mente, na cordma e moderação das
suas luetas políticas.

Estas têm sido as suas conquistas e
os signaes da sua preponderância ua
opinião publica, atravez as vicissitudes
por que tem passado, já relativamente
ás agitações do exterior, já na.sua
constituição intima, por effeito dos mo-
vimentos de depuração, e integração a

que se tèm entregue os partidos politi-
cos do paiz.

Com effeito, mesmo depois que as

paixões em tumulto e as incompatibili-
dades pessoaes em lueta operaram a di-
visão do partido Republicano paraense,
—facto que todos sinceramente deplo-
ramos,—a parte a que coube o augusto
espolio do nome e bandeira d'essa gloj
riosa aggremiaçao politica,fundada peEr
pujança de um espirito predestinado,
qual é o patriota dr. Paes de Carvalho,
e que se acha tão fielmente representa-
da n'este banquete,. ha timbrado em
manter a pureza d'aquellas tradições,
dando á nação inteira, já por oceasião
das pugnas eleitoraes, já na sua coope-
ração com o governo, por força das vi-
ctorias que lhe garantiram uma par-
cella do poder publico, o mais uobili-
tante exemplo de moralidade, pruden-
cia, tolerância e correcção.

Estas virtudes, de que nos elevemos
orgulhar e que são da maior importan-
cia uob governos dos povos, tanto mais
devera coiístituir os nossos meios de
acção quanto i-Cêrtc_quei^ov__s__re§-
ponsabilidades se nos au tolham com o
novo periodo governamental que vera
se aproximando, pois a ninguém deve-
rá causar Burpreza que da collectivida-
de politica triuraphante era quantos
pleitos e contendas partidárias se têm
ferido ultimamente no Estado, saia o

patriota destinado a exercer n'elle a.
suprema administração.

E quando se pensa que com a renq'
vação do governo quasi coincide a úi
ínandato legislativo federal, estadual |
municipal, vê-se bem de quauta gravj
dade não se reveste para ò partido pr
dominante no Pará a perspectivai!
compromissos tão arduoa.

Motivo haveria, pois, para dividil-'
de bom grado com outros corpos po 8
ticos, peto afrouxamento dos laços pi
tidarios e pelo indefinido dos progra ¦

mas, se o próprio interesse publico i j
estivesse a exigir a definitiva organi -

ção dos partidos, segundo o bello p <-

gramma que o manifesto do illu re
Gpvernador do Estado, lido perans a
aBsembléa commemorativa do adv; tto
republicano, em a noite de 15 do/ or-
rente, concretisou com a habüi ide

própria do homem politico que | 
usa.

maduramente Bobre as elevadas cl ave-
nièncias da pátria.. í) ¦

A constituição dèfnitiva dos m .idos

políticos, aptos a fisi\$.ãarem:sj>./ icaz-

certamente a mais urgente necessidade
daUuião e dos Estados, se não se quer
abstrahir da verdade do suffragio, a
primordial em todo o regimen de re-
presentação.>

A ausência dos partidos é, no sentir
de eminente publicista, um signal de de-
cadência ou de oppressào, pois elles
somente desapparecem d'entre os po-
vos preguiçosamente indifferentes aos
negócios públicos ou opprimidos por
um poder violento.
.A 'historia da Republica romana o o

desenvolvimento do Estado inglez,—
continua elle,—assim como o da União
Norte-Americana não se explica senão
pela lueta de seus partidos. São o es»
forço e a rivalidade dos partidos que
engendram as melhores instituições po-
liticas e que desvendam toda a riqueza
das forças latentes das nações. ,

. Phenomeno natural da vida politica,
a formação dos partidos implica a lu-
cta, mas a lueta é a condição da pro-
,pria existência. Um unico partido im-

porta nó désappareci mento das varias
correntes de opinião que pelo seu cho-

que tornam possivel o progresso e a
liberdade; importa n'uma dispersão
huarchica de responsabilidades, no pre-
Homiiiio de um só ou de olj-garctos;
jí, em summa, uma escada para a ty-
íannia e um caminho para a revolução.

j Mas, se se evidencia como um bem
publico a constituição de partidos di-
Iversos, a convicção impõe-se de que
"elles desapparecerãosea disciplina par-
tidaria uão for uma realidade.

Essa disciplina unificadora no seio
doa partidos é condição de sua existen-
cia iusopliismavel, não é de modo ai-

gum incompatível com a tolerância e a
benevoleucia que constituímos parte in-
tégrante do nosso programma.

Com Bluntschli não seria ocioso re-

petir que um partido pôde ser exclu-
sivista em suas reuniões, nomear che-
fes, deliberar e decidir, sustentar e ele-
var seus amigos, resistir aos adversa-
rios e disputar-lhes a ^ctpjia^odendo
seus membros, sem tornar-se ííimo-
sos, sacrificar suas opinfces pessoaes ás
do paríÃ 

' .bedecer a chefes como sol-
dados d/ ^pliiiados.

fónna poderia um partido
.i fim, se elle não constituísse

lemiação unida e compacta ?
.'ma dos partidários é uma
necessária de força, como em

feito.
iite quando o zelo e as paixões
tornam-se preponderantes é que

De j
attingir
unia !/
A dij
condi |
um e/

egoij
esse]
de/
do/

I
eiij..

mana o bem estar d'esta terra; porque
esse nome é o d'aquelle que, depois
de haver, com Pae3 de Carvalho, Lau-
ro Sodré, Gentil Bittencourt e outros
intemeratos apóstolos da fé republica-
na, coptruj(iil^,»-iHB--in^
(le'amor 

"(Tá]pátria os alicerces do Pará
federativo; com Paes de Carvalho ainda
representou o Estado na constituição
dos altos poderes da União, como mem-
bro do segundo ministério do Marechal
Deodoro, exactamente quando Paes de
Carvalho paralellamente representava-o
ua constituinte e na legislatura ordina-
ria que se lhe seguiu, como chefe do
partido organisador do Pará e conto
un} dos pj)litijQ»iJ!prüsjfca^^
pW^LG.**' fpiellas corporações l.egis-
lativu. ,f•TÈfttStallos ambos por algum tempo
dí\ actividade politica, eil-os quejuntos
volvem depois, pela pressão de seus
amigos e pela inspiração do seu pátrio-
tismo,apôr-se a serviço do Estado que
os não esquecia, e emquanto um pre-
feriu servil-o no senado e na admini-
stração local, o outro foi mandado pelo
suffragio paraense para represental-o
no legislativo federal.

Tão proximamente correlacionadas
têm andado as funeções publicas d'es-
ses eminentes contemporâneos, que não
poderia causar extranueza a substitui-
ção dejum pelo outro no governo do
seu glorioso Estado natal,

Similhante acontecimento seria, ao
contrario, a resultante, certamente não
prevista ou predeterminada, da acção
simultânea d'e3ses dois paraenses nota-
veis; um pelos seus precedentes exem-
^lificadjQrfiâJiela sua louvável impar-
clãTítlãde 

"desgoverno-- e pela garantia
que assegurou a verdade do suffragio,
tornando, quanto possivel, as eleições
uma realidade, e o outro, também por
esses, mesmos precedentes e pela mo-
deração das suas idéas, dando ao par-
tido nas urnas o prestigio de suecessi-
vos e assombrosos triumphos, em si-
tiiáç'õè.3 tão perigosas.' í E' aliás esta situação de incoutesta-
vel preeminencia politica no Estado
que, ao passo que hoje nos reúne, a
convite do partido Republicano, também
aqui nos congrega, para, de um ponto
de vista elevado, considerando as nos-
sas victorias passadas, attentarmos
egualmente nas responsabilidades que
eílas nos crearam e nos crearão as que
se aproxVnam.

d'ellas será certamente a
com que temos sempre ven

Escolhestes para ella um dia que re-
meníorá á familia republicaua uma data
gloriosa,—a do baptismo do novo re-
gimeu n'este Estado com a posse do
gttveruo acclamado; e por uma coinci-
dencia notável, que assignala a boa
fortuna dWtatérra, aquelle mesmo que
presidiu á investidura no dia 18 de no-
vembro de 18S9, vem hoje exprimir 03
vossos sentimentos de solidariedade ao
obscuro membro do governo provisório.

N^iquelle anno, o vosso orador já
era o emérito jornalista, que havia feito
as suas armas nas campanhas da abo-
lição e da causa liberal; hoje, a Repu-
bilea apresenta-o como um dos seus
mais activo3 servidores, o muuieipio
apouta-ocomo um administradormodelo
eiucançavel_e o partido reconhecido pelos
exforços de sua dedicação epelo crite-
rio de seus conselhos,áttribue as nossas
victorias á sua direcção sabia, prudente

politica de go

grupos são anti-sociaes e cessam
íi-ecer o honroso nome de parti-
jliticos.
izmeüte, ainda pelo lado da dis-

,ia partidária, o partido Republi-

ü*t_ ii|Ji UArinuu.
\\. primfcira d

moWaç; 1 com

—eis

dano paraense tem affirmado a _ sua
existencia-mõdêlo, mesmo ou principal-
iueute,se bem reflectirmos sobre o melin-
droso de sua nova situação—depois
""eentrou em a nova phasecreada pela

ação soberana de seu congresso, a 2-1
•agosto do anuo passado.
Com bases taes não seria aventuroso

fatieinar-llíe o satisfactorio desempe-
lho dos encargos que lhe vão ser com-
mettidos em um lougo periodo de tri-
uinphos sem arruidos e de força sem
excessos, em bem da realização dos ai-
;o3 destinos do Estado.

Eu precisava de pôr em relevo estas
verdades hoje, quando solennemeute se
encontram, era um cordialissimo ban-

quete politico, os. membros do congres-
so e da commissão executiva efesse

partido., com aquelle que o persouilica
como chefe honestíssimo e dedicado, o
exm. sr. dr. Justo Chermout, este nome
de paraense patriota e digno, natural-
meute apontado, na situação, para o

posto da suprema administração do Ea-
tado em o próximo periodo governa-
mental.

Naturalmente, disse, porque esse
nome é o que fulge ua assiguatura dos

primeiros decretos com que o regimen
republicano recem-victorioso lançou as
bases da organisação do Estado, orga-
uisação'sabia, euthusiastica e crente,

que é a fonte inolvidavel de onde di-

culo^" ubstanciada na garanti i do3
direita s adversários. Não devemos
descoAièCc.' fa ekforçar:nos pelo
seu auniquili,. \o> 1ue ® exactarneute
o que combate, fi. '

Assim procedv 
!do, sempre de braços

abertos para os bens intencionados,
auxiliaremos os a.versarios nXtnia cor-
tespoudeute obra politica,—a de resi-
gnarem-se em per ''.auecer como mino-
ria, emquanto não dominarem a opiuião
pelos recursos legaes.

A Republica, sendo a mais delicada
das fôrmas de governo e necessitando
do concurso de todo3. serájun_regimen
perdidG.sftii.jnaiéJelobsefvãncia da lei
não contiver maiona-e minoria dentro
dos processos da legalidade e da fole-
rancia.

Seuhores, eu pen^o reflectir u'estes
despretenciosos conceitos os bellos en-
sinamentos que contem a mensagem
do dr. Campos Salles e o manifesto
do dr. Paes'de Carvah-o, aquell* 

"

gida á Nação em face Ce seus. dpre-
cehtántés, esle lido perau e uma àssein-
bléa que coinmemorava,.a conquista

Não importa que ao longe vozes iso-
lada3 destoem do consenso de quasi
todos: o homem politico é sujeito a
todas as iujustiças. Seriam a nota triste
(Festa festa as saudades pelo3 que nos
abandonaram no meio da jornada, se
quasi todos não tivessem ido engrossar
as fileiras dos que servem mal ao seu
paiz, maldizendo os bons serviços que
outros lhe prestam com intelligencia,
com honestidade e até com sacrifício
da própria vida.
,•0 ultimo presidente do antigo Club

Republicano do Pará vê com prazer
n'esta reunião quasi todos os que cor-
rerám pressúrasos á cerimonia da posse
do governo provisório, n'este mesmo
dia do 1° anno da Republica.

Se o dever do alto cargo que a con-
fiança unanime do Estado lhe delegou
retém fora d'esle recinto o fundador do
nosso partido, nós sempre o sentimos
em nosso meio, porque são as suas dou-
triuas que procuramos seguir, e nos
honramos de conservar as tradições da
primeira organisação partidária, como
elle a concebeu, e que tém atravessa-
do todas as crises e difficuldâdes fiel á
bandeira histórica da propaganda.—Foi
brilhante a festa da posse do governo
provisório.

O èuthusiasmo do momento e as es-
pérahças que despertaram as novas in-
stítuições imprimiram indeléveis na
memória as manifestações d'aquel_le dia.
Todas as classes sociaes receberam ju-
biiosás os delegados republicanos; era
geral a confiança em todos os seniblan-
tes, e a massa popular numerosa iuva-
dia o recinto da antiga câmara muni-

democracia^ rioincruenta da
d'este mez.

Eu bebo, senhores, á
Justo Chermont.

X

dia 15

saneado
,A

dr.

cipal, applaudindo sem restricções o
movimento revolucionário,—uma aspi-
ração secular do povo brazileiro.

Os primeiros actos constituíram um
compromisso de honra, que o patriõtis-
mo ditava. Tínhamos combatido na
propaganda eom a funda convicçã ¦
que nos inspirava o santo interesse por
esta terra extreinecida; não podia ser
posta em duvida a nossa sinceridade;
trabalhamos sempre de boa fé, com o
firme propósito de realisár o nosso pro-
gramma: um erro porventura commet-
tido pôde ser attribiüdo a um acto de
humana fraqueza., nunca a outro movei
menos digno de quem uão. se deve
culpar por improbidade.

A minha consciência conserva-se
trauquilla e está satisfeita: agindo
sempre em vosso nome e com a aueto-
riüade da vossa delegação, eu vos cou-
siderava o juiz competente para julgar
de minha cuuducta política: a vossa
sentença é esla reunião de inteira so-
iidaneiíade, uma festa de correcção
partidária (deixem-me faltar uma vez ao
dever da modéstia), uma lesta de cone-
reiicia política.

E temos sido coherentes !

Foi este o discurso do illustre dr.
Justo Cbermont: \

Senhores.—A um coração que L'unca
deixou de sentir a fé viva nos desHnos
d,e sua pátria causi desvanecimeu
honra da nossa festa.

Não podemos mais agir como no
tempo do império, quando fazíamos
simplesmente a propaganda republica-
ua, até aventuraudo os riscos da revo-
lução; temos hoje a responsabilidade
do governo, das próprias instituições

> a que ainda náo estão consolidadas e ra-
dicadas no coração dò povo.

E' diffieil a sciencia
vernar.

«Praticamente,doutriuou era recente
discurso" o fundador do nosso partido
(l), ella se reje pela observância inin-
terruptada moral era todas as esphe-
ras da actividade, em que o cidadão é
chamado a agir. Theoricamente, ella
assenta na solida base das observações
exacfas, amplamente feitas a partir dos
mais remotos tempos da existência das
nações.

«Não é d'ella que decorrem os expe-
dientes incohe3os ou o arbítrio, tão
justamente condemuado3, mas sim as
indicações _da lógica, presididas pela
subordinação consciente de forças im-
mauentes á civilisaçáo a progredir.

«... Define-a um destino pratico,
qual o de determinar pelo exame do
passado os estádios futuros da civilisa-
ção e conseguintémente a organisação
social mais adequada aquelle em que
nos encontramos.

«Por outra,é ella que nos ensina que 
'

uo presente nossos exforços seriam, em
pura perda,'se' elles" hão obedecessem
a princípios estabelecidos, que precei-
tuam que os regimens políticos corre-
spondem a gradações bem definidas da
civilisaçáo. Quando perfectiveis, elles
evoluem na forma e na substancia,
fundamentalmente adstrictos ás condi-
ções irremoviveis de um progresso que
jamais se detém, que zomba, do arbi-
trio ou" iguorancia 'de estadistas, que
buscam contrarial-o, conciente ou in-
conscientemente. .

t... : toda a acção politica é nulla
ou de effeitos illusorios, sempre que
ella é contraria ao sentido da civilisa-
çao: E' em conseqüência d'essa verda-
de que congressos ou assembléas deli-
berantes, como quaesquer outros appa-
relhos de governo, ficam inferiores á
sua missão, quando não se dão conta
exacta da situação real dos governa-
dos, para que legislam ou a que têm
de dirigir».

_JÍ' e3sa politica profundamente con-
serúadora e progressista, sob a Republi-
ca. "-Ninguém desconhece o estado de
indisciplina em que se acha a socieda-
de brazileira. Para manter a ordem
material, é preciso que o governo seja
forte e estável, que a. auetoridade pu-
blica seja acatada e fortalecida. Entra-
quecel-a é perturbar profundamente o
trabalho nacional, destruir no espirito
do povo a fé uo regimen.

Encontrando sempre iunumeras diffi-
culdiules_que procurou vencer salvando
a Constituição e as leis, luetaudo cou-
tra esse maldito espirito de seita, que
iusidioso insurge-se contra a pureza da
fôrma republicana desde a sua procla-
mação,—o governo do sr. dr. Prudente
de Moraes mereceu o apoio conscien-
cioso de todos aquelles que não buscam
aventuras na vida politica e colloca.ni
acima de tudo o interesse da ordem
publica.

A explosão do despeito não preva-
lece contra a rectidão da historia : foi
a maior das injustiças commettidas a
opposição ao seu governo, arregimen-
tada pela falta de patriotismo de uns,
pela ambição pessoal de outros e pelo
erro de doutrimr'^ir'põücõs"."lJ'BeneX
mérito estadista que ha dias retirou-se
da activídade~politica, coberto das ben-
çãos dos seus compatriotas, com todos
os sacrifícios imaginários preparou esta
situação para o governo forte e esta-
vel do dr. Campos Salles, de cujo pa-
triotismo o Partido Republicano espera
totlos os benefícios para a Republica.

Já uma vez denunciei como lavran-
do no' animo de muitos enraizada des-
crença sobre a elaboração e a discrími-
nação dos nossos partidos políticos. Eu-
tretraiito; a consolidação da Republica
depende de uma forte organisação par-
tidaria, capaz de enfrentar todas as dif-
íiculdades creadas pelos . inimigos das
iustituições.
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dia 15 de norembj;

sr, dr.
j, ita sessão civica no
yj.8!)S.
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Casos e coisas Deixo porém, de parte isto; vamos
á exposi* ao que, de facto, enthusias-
mou-me,

X

Bemaventurados os que amam a ar-

te, porque d'elle3 é o céo do ideal!
Estas palavras subiram-me da alma

aos lábios quando penetrei o salão tía

eschola de desenho, ha dias, e vi Luigi

Libutti sorridente, como que orgulho-
so, deante d'umas telas do mesquici-
vel Faria, e moBtrando que a sua pe-
«uena mas bella e promissora exposi-

ção artística attrahia a attençáo de

toda a população de Belém.
Bemaventurados os que amam a artel
Ha quem diga-espiritos maldizen-

tes, que somos uns selvagens, mirai-

gos da arte, inimigos do bello! Ijue

achamos que o bello é o bonito e nao
o Bublime, que nós os brazileiros, espe-
cialmente os do norte, não queremos
mais que a dança o maxixe, um pouco
de má musica, e.. .prompto.

A mais vil das calumnias.
A exposição Libutti acaba de de-

mo nstral-o, si já não fossem bastante
bellos resultados que vamos

O sal o principal está ornado de mo-
deloB èj gesso, telas de. Faria e ou-

rabalhos dos terceiro-annistas
Dia. Nao me quero oecupar

prova os
obtendo do conservatório üe musica,
a bella instituição que leve em Carlos
Gomes o seu piimeno director.

tios e
da esc/
d'isto./

Conf
trar á <

E'í
gresse
Libuti
quantv
tista. I¦ tTef
dos d»
nós.

O' mplae-os.
os l 08. ,.;¦,;.:¦¦,";

Q mi quer que vós não seja de todo

prol íb na sublime arte, deve saber as
díffiWldades do relevo no claro-escu-
ro.E' por isso que para os ornatos
chamo-vos as attenções. •

No colorido a sensação de relevo e

fácil dè'dar. Tomadas as tintas basi-
cas—a luz e a sombra,—o mais sao
nuances, ou, muita vez, uma côrsupple-
mentar que por certa nuance valo.

o-vos, leitores, a commigo en-
.reita, na segunda sala.
que se» pode apreciar ob pro-
ue têm feito os discípulos de

s ahi que se pode julgar do
jm trabalhado o operoso ar-

sala estão expostos os estu-
seus discípulos do Io. e 2o. an-

Vede, sobretudo,

Não assim, porém, no claro-escuro.
Aqui o relevo é resultado das gra-

dações que só pulso seguro pode dar a
esfurainho. Tal é a questão, tal a diffi-
culdade. " n

Pulso seguro, como o obter? Cora a
continuação, a pratica. Mas eBsa pra-
tica será o resultado do trabalho de an-
nos,—e trata-se, n'aquella sala, dos
trabalhos, dos estudos do - Io. e 2o. au-
nos do curso, apenas.

Ide lá; ide ver que bellos estudos ha
amontoados n'aquella sala, Não vos
cito este ou aquelle: couvido-vos, pro-
voco-vos a irdes ver.

Em Libutti, como professor de dese-
nho, ha duaB boas qualidades que sal-
tam logo á vista de quem examina os
trabalhos dos seus discípulos: é o ho-
mera dos detalhes; é genuinamente ita-
liano na sua maneira de trabalho.

E' o homem dos detalhes; uada es-
capa ao lápis de seus discípulos, por-
que elle não o cousente. E', n'este par-
ticular, de tal modo escrupuloso, que
as próprias arranhai!uras e ligeiras fa-
lhas que o modelo de gesso tem, elle
faz copiar; si o modelo é de panp'- -

cartão; a grossura do cartão -"

pei é traduzida fielmente./
E' muito, ó genuiuap

sua maneira,

Os francezes determinam as somb/ás vae, e que eu olho como o maior des
a traços cruzados. A gradação de luzUrezo?) mas, sem que receie chama
é dada pelo alargamento da grade, e ** **** ***** ''-"*"""

nela leveza dos traços. Alguns ha que,
i,]io contentes com isto, esbatem, appli-
cando, o esfuminho sobre a grade. Re-
sultado: não sendo um artista cousu-
mado, faz borracheira

Não é tudo. A sombra dada a tra
ços, 'A.gradç, na maioria do3 casostor
na o deseulio duro; e si a mão do ar-
tista não for muito seguro, fará dista-

quês insupportaveis, matando o jogo de
luz. Este processo é tanto mais nocivo

quando, era perspectiva, as gradações
têm de ser proporcionaes ao parálel-
lismo do perspecto que, como se sabe,
é convencionalmente representado por
uma seriação de ângulos,

Os italianos, porém, era logar da

qrade, applicarn o esfurainho. D'isto re-
isulta quê o esbatido ó natural, e,
consequentemente as gradações do cia
ro-escuro
mais, im'
ser\7"'''\f
í

tXm-me lisougeiro, posso asseverar-vos,
—X) vós dos meus leitores que ainda
4io fostes á exposição, que ha ali tra-
Walhos admiráveis, e,—pasmae,vósque
de tudo vos admiiaesl—iutinnados, os
melhores, por senhòritas da nossa me-
lhor sociedade,—o que prova a conta
em que se vae impondo a eschola de
desenho, de Luigi Libutti.

Eu, q^e, uão sendo mais que pobre
amador da arte,—amador!—curioso,
que sou!,—sou, cora tudo, algo exigeu-
te, sahi d'ali muitíssimo satisfeito, e
náo posso doixar de, d'aqui, apertar
freueticamento as mãos a Libutti, pe-
los brilhantes resultados que temobtido.

A terminar esta ligeira apreciação
mais suaves, agradam!pois 0ponto final: aqui esta dependente
am melhormente o ob-' da medida do roda-pé, não tleixarr'

palavra: dão idéa,de chamar vossa attenção, le'"'"
o—o graude se- amáveis, pára a bòa disposição .

aos trabalhos na exposição a que
k chamem li- venho referindo.

., O quo é Exposição de desenho, os traba]
uefanda têm de ser dispostos de modo

\r ahi|rt luz das salas uão os prejudique.
\

Si muita luz n'um salão, é um grau-
de mal, iresses casos, pouca luz é uma
coisa ainda peior, porque é incorri-
givèl.

Às salas em que foneciona a eschola
de desenho carecem de luz. A pri-
meira recebe-a por um ladOj—na de-
cadência do sol; a segunda recebe dois
jogos de luz: pela porta que a comrau-
nica com a outra,—luz emprestada por
esta, luz já de si insufficiente; e pelas
janellas que dão para a rua,—mas an-
tes luz reflexa,—esparsa pelos prediOB
froiiteiros,—ainda assim baixos de mais
para uma bôa reflexão,—do que luz
naturalmente entrante pelas aberturas
da sala.

Assim, pqis, 
"muito 

me prendeu a
attenção
distri'
nhr

me
kiidado cora que Libtitti
Irabalhos, de modo a ue-
indicado.
jue, cheio de enthusias-

^-o orgulhoso peío bom^Vjião 
pude dei-

X
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Só os partidos «que são (1) effecti-
vãmente os verdadeiros processos da
ormação da opinião activa do paiz, na

fpresente quadra da divida nacional, po-
derão ser o instrumento útil da obra
eXterminadora de doentias preoccupa-
ções pessoaes ou estéreis incompatibi-
lidades, que tilo rigorosamente expli-
cam muitos dos desastres que têm atro-
pellado a Republica e a sociedade bra-
zileira».

Nao coniprehendo a exacta applica-
ção d'este regimen sem os partidos
politicos. Estes não são agrupados de
pessoas para fins indecorosos e incon-
fessaveis: devem Ber arregimentações
honestas para a defeza dos princípios e
para o serviço da Pátria. O apoio par-
tidario não é incompatível com a mo-
ralidade administrativa e com a inde-' 
pendência do poder executivo. O go-
verno contém os exaggeros do partido
em que se firme; mas dispensar o seu
apoio é incravar a administração, tor-
nal-a anômala, porque deixa de con-
tar cora os seus naturaes auxiliares;
iraproflcua e estéril, porque causa a
desorganisação do serviço publico sem
a baldade do seu pessoal.

Ha naturalmente qiram prefira tudo
baralhar, porque do cahos pode surgir
a surpreza de uma situação favorável.
A falta de pudor disfarça o remorso da
deserção, porque alimenta a esperança
dos proventos da própria causa que
combateram.

Felizmente, entre nós, dissiparam-se
as duvidas e vacillações; ellas existi-
ram sobretudo no interior do Estado;
geradas pelo enredo e ató com estellio-
natos e abusos de confiança! Felizmen-
te, já passou o periodo indeciso da pos-
sibilidade de fusões e reconciliações.
Os campos estão discriminados, os par-
tidos estão definitivamente organisa-
dos.

Em França, depois do 4 de setem-
bro e vencida a commum, Jules Ferry
viu com tristeza os seus antigos corre-
ligionarios pretenderem organisar a ter-
ceira Republica, então nascente, com
a mesma exaltação revolucionaria com
que haviam combatido o segundo im-
perio. O tempo mostrou que as crises
se prolongavam e succediam-se fre-
queutemeute, porque esse processo de-
molia mas não construia, deixava o
paiz iramerso era terrível agitação e
não inspirava nas classes conservadoras
as seguranças da estabilidade. Os bons
democratas então reuniram-se e orga-
rasaram essa politica patriótica da con-
centração republicana, afastam-se doa
radicaes e consolidando a Republica.

E' easa, a politica do partido Republi-
cano. Ella nos tem angariado a adhe-
são de quasi todo o Estado, e agora que
estamos invencíveis, arregimentados
pela força do nosso numero, seguros da
vietoria uo futuro, fieis ás doutrinas do
nosso credo,—aperfeiçoemos a nossa
organiseção partidajia, correndo ao ap-
pello do antigo chefe, em cuja dedica-
ção, sempre encontramos leaes conse-
lhos. Essa organisação virá levantar o
municipio, fazendo-o um elemento pra-
tico essencial da sã politica republica-
na, ao mesmo tempo que a base pri-
mordia! em que deve repoizar a vida
econômica do paiz (2), e dará ainda
mais força ao nosso partido, essencial-
mente conservador, que propugnará (3):

«pela affirmaçao pratica das liberda-
des codificadas na Constituição, expur-
gando-a, serena e effteazmente de tudo
quanto n'ella possa existir dissentindo
do regimen republicano federativo;

«pela sustentação d'eate regimen,
proclamando e demonstrando sua in-
compatibilidade com a combinação
parlamentar, engenho de ceutralisaçao
retrogado e anarchico, transacçao aua-
chronica do poder divino dos reis com
os sufrágios populares;

«pela unidade nacional, baBeada na
crescente autonomia dos Estados e na
efíicacia da solidariedade d'elles era
prol da defeza e manutenção, do credi-
to do paiz, que é a sua honra;

«pela instituição de auetoridades for-
temente preparadas, em nome na lei e
só n'ella apoiadas, assegurarem aa con-
dições de ordem e conseguintemente as
de progresso;

«pela abstenção systematica do Es-
tado no terreno das crenças e dou-

/ríncipio constitucio-'e uma completa

«fiualmeute, pelo desenvolvimento
da confiança entre governo e governa-
dos, doutrinando-se pelo exemplo abue-
gado e subordinando-se na phrase do
immortal estadista de 1823, a activida-
de politica aos aeverua preceitos da
moral».

Restabelecida assim aquella edifi-
cante confiança reciproca (1) do3 pri-
meiros dias da Republica, o partido
Republicano recebera de braços abertos
a todos os que desejem trabalhar por
esse prógramma e para o bem da Pa-
tria, empenhando-se pela realisação da
politica nacional de tolerância e con-
cordia, sem as estreitezaa do exclusi-
vismo, que ó o ideal da democracia,

X
As decepções da carreira tinham-me

induzido a esperar o tarmo do manda-
to que exerço,para pedir-vos que esco-
lhesseis quem melhor pudesse desem-
penhal-o. Honrado, porém, com a vos-
sa confiança e penhorado pelas repeti-
das provas de extrema benevolência
com que me tendes distiuguido, pren-
de-me á causa do nosso partido o de-
ver sagrado da gratidão.

Prometto envidar toda a actividade
de minha vida em prol d'es3a causa,
com a qual associamos a da prosperida-
de de nossa Pátria.

Senhores: brindo o partido Republi-
cano.

Foi recolhida ao xadrez, om completo nstado
de embriaga.?., á ordem do súbprefeiso do 4"
districto, Tertulma Maria do Nazarctli.

Os commerciantes A. B. de Britto
«St. O*, e Alberto & Ferreira foram
multados por infracção do art. 145 do
código de posturas, combinado com o
art. 3, visto os seus carroceiros an-
darem com os carros, depois de 6 bo-
ras, sem pharóes. Multou-os o guar-
da José Gonçalves Dias.

Foi exonerado, a seu pedido, do cargo de _«
promotor publico da capital, o bacharel João
Baptista de Vasconcellos Chaves.

tnnas, sp-
nal, já Ci
liberdade e&.

«pelo respeite. acatamento devido
á magistratura Nacional e a segura ap-
plicaçvo da justiça, fundamento da or-
dem interna e prestigio externo da Na-
çao;

«pela integridade do território da
Pátria, de accordo com os processos
regulares do direito e com o decoro
nacional;

,«pela verdade do suffragio eleitoral,
garantindo-ae ás opiniões que traba-
lham a sociedade brazileira uma co-
participação legitima em suas assem-
bléas representativas;

«pelo desenvolvimento da induBtria
e ainda pela solidariedado dos Estados
da Republica, estreitando-se suas re-
lações commerciaes pela sua progres-
siva aproximação, medeante um cre-
scente augmento de suas communica-
ções terrestres e marítimas;

«pela abolição geral e effectiva do
papel moeda, até a aii'* completa eli-"iminação; j

«pela livre mauifest '~ 
pensa-

mento, base essencial cão da
opinião activa, unica] ipirar
a acção governamentl '"•e-
venirauas faltas ou d*

lmiiiln.cnlc

O commerciante sr. Joaquim Soa-
res Gomes declarou haver-se sua es-
posa curado de uma bronchite antiga
com tjciairo frascos do Peitoral de
Cambará, lendo antes tomado inútil-
mente um sem numero de remédios!

Vende-se na Pharmacia do Povo,
de José da Silva Oüivcia-a &
Co 1111»., á rua Conselheiro João Al-
fredo n. \.
C) (¥

CARTAS D'ALEM-MAR

y/
/>¦

Conflicto entre <> governo e o liunci. ile
¦"o.-tii^iil-A i|iieü<íio Itre.yíu.i

(Vide a edição anterior)
Como é sabido, na Allemanha, os

judeus não pódem oecupar uo exercito
postos superiores. E' uma excepçào
odiosa e infame para a infeliz raça ju-
daica, a eterna perseguida de tantos .e-
culos, mas a despeito do que ella apre-
senta de repugnante e deshuinaua, essa
medida tem ua França fervorosos pro-
selytos, que não cessam de a advogar
calorosamente nas columuas de impor-
tantes jornaes, transformados em or-
gãos ferozes dos anti-seinistas.

Alfredo Dreyfus era, além de judeu,
intelligente, rico e um dos mais bri-
lhantes officiaes do estado-maior fran-
cez. Para a insignificancia de muitos
dos seus camaradas, elle importava,
pois, um motivo constante de ódios e
de invejas, um formidável estorvo le-
vautado na carreira de não poucos of-
ficiaes, a quem a sua superior intelle-
ctualidade ofuscava. Depois, Dreyfu.
era muito pouco francez pelo tempera-
mento.

Longe de possuir a alegria, a ex-
pansão, o desenxovalho dos homens do
seu paiz, era elle um concentrado, uni
melancólico, fugindo do bulicio, da
convivência, da vida mundana, para se
consagrar, qtiaudo o trabalho o uão
exigia, ás santas, doces e pacificas ale-
grias do seu lar amado. O que n'elle
era apenas uma manifestação do seu
organismo, talvez um pouco mórbido,
foi tomado pelos invejosos como um
symptoma de' altivez, de orgulho, de
desprezo para com os seus camaradas.,,

Assim, em volta do official trabalha/
dor, honesto e illustradissimo, foi cro*
acendo na sombra o coro de maldições
e de invejas. w

Para muitos, que não podiam dejxar
de reconhecer a sua inferioridade We
esse distiuctissimo official de esMlo-
maior, chamado a commungar em\to-
dos oa segredos da difficillima arma de
que fazia parte, elle passou a ser oju-
deu immuudo, que envergonhava o
exercito, cuja honrosa farda vestia.

Era elle talvez o unico a não notar
essa tempestade de ódios e.de deapei-
tos porque, encerrado na sua honesti-
dade, no cumprimento rigoroso dos
seus deveres de homem e de soldado,
o seu olhar, onde perpassavam constan-
temente a imagem da mulher amada e
dos filhos extremecidos, era demasiada-
mente límpido para atteutar no charco
de miBerias, d'onde se evaporavam,
como miasmas delecterios, tantos ódios
e invejas, que afinal o haviam de levar
de vencida.

Sabe-se como foi denunciada a aua
supposta traição e a aanha eapantosa-
mente 8elvagem com que se perseguiu

a homem. Era a França inteira a
nathematisal-o, como se porventura o

teu supposto crime não tivesse prece-
lentes, como se Alfredo Dreyfus fosse
10 mundo o primeiro traidor 1

(1) Discurso proferido pelo dr, J. Paes
if ÇarvctJhof a Íq de novembro de j.897.

Quando se instruía o processo contra
o desveuturado official, os tribuuaes
francezes julgaram vários militares ac-
cusados e convictos de traição. Para
esse3 culpados, a imprensa teve apenas
aa breves retereucias que consagra aoj
tactos sem importância alguma; mas, á
medida que a tumultuosa instrucção do
processo Dreyfus ia avançando, recor-
rendo-se a falsificações para conseguir
provas contra um grande infeliz de an-
temão condemnado, os jornaes não re-
gistravam a marcha dos acoutecimen
tos: enchiam as suas columaas com as
mais violentas diatribes e maldições
destinadas a predispor o espirito dos
julgadores para a perda irremediável
da vietima de tantos ódios, para o cas-
tigo d'esse—judeu immuudo I—como
trbvejava Drumout, na primeira pagina
da Libre Parole, convertida em pòtro
de torturas da vietima dos ódios reli
giosos I

Pódem, os que tanto se empenharam
em perder Dreyfus, amarral-o perpé-
tuamente á infame grilheta; pódem os
juizes, chamados agora \ -nra a i^visão
do processo, ratificarei! ^nitiva
sentença; pódem, os que -píeteudem
salvar a honra do estado-maior francez,
inventar mil argumentos tendentes a
demonstrar que Alfredo Dreyfus é real
mente o traidor repugnante, que as
maldições de toda a França justamente
supultaram vivo n'esse inferno que se
chama a ilha do Diabo; mas, o que
nunca se conseguirá é dissipar do es
pirito (Paquellos que seguiram friameu-
te, desapaixonadaineute a questão, í
idéa de que se commetteu a mais fia-
grante das injustiças, a mais infame
prepotência;

Trez generaes, chamados a intervir
como ministros da guerra, na revisão
do processo Dreyfus, que Brisson, o
presidente do conselho de ministros,
honradamente auetorisou como um acto
liberal e de plena justiça, resignaram o
seu mandato, sob o pretexto de que
discordavam da opinião dos seus colle
gas do gabinete, porquanto para elles
não adinittia duvida a culpabilidade de
Alfredo Dreyfus.

O ultimo, o general Chanoine, ante
liontem, em plena câmara, onde pre
domina o elemento anti-dreyfusista
apresentou, do alto da tribuna e contra
todas as praxes, a sua demissão, voei-
ferando que, como os seus pre.dec.esso-
res, imra elle Dreyfus era uni crimiuJsc;í

O procedimento dVste ministro] da
guerra não será uma covardia? Ad-
mittindo que Dreyfus seja, como Cha-
uoine e todos os iiuti-dreyfusistas pre-
tendem, um traidor justamente con-
demnado, não pertence ao tribunal en-
carregado da revisão do processo o de-
cidil-o'?

Para que, pois, esta tlíqatral demis-
são (rum ministro da, sueiia, a ni'o ser
para que tal acto influa u' convencia
dos julgadores"?

Não será uma infâmia;
muitas, com «pie t""" '''"'¦
assignalado este i
que, a despeito th\
ficará na historia
levei ?

O coup de théatA

juntar as¦> *''"•¦' u... e se tem
••uoso processo

ios os exforços,
uno nodoa inde-

de Chanoine já teve
as suas consequeitias. Posta a votos
na câmara uma iJoção de confiança ao
governo, Brisson,Io velho liberal, ore-
publicano «mis p\ur et sans reproche,
passou pelo desgosto de a vêr rejeitada.
E, assim como não tergiversou em au-
ctorisar a revisão ido malfadado pro-
cesso, que lhe íem yalido .a,mais vio-
lenta das campai/lias na' numerosa im-
prensa nnti-dreyvtisistu, o velho esta-
dista também níío hesitou em depor os
poderes de chefe de gabinete nas mãos
do presidente «i Republica, que deu
mais uma pro/a da sua imparcialidade
e critério, reousando-se a receber no
^•seu o geniral Chanoine, que, como
(.>., a na ca/iara, ia, contra todas as
praxes, api/sentar-lhe a demissão.

tnlo-.ii.» «'111:3. (Momo),
(A se

y ~í; 
Jscarros de sanünne

Par.-.scguido ba 6 mezes por uma
cris/ terrível com escarros de sangue,
o s/. Anlonio da Silva Pimentel ceiti-
lidou haver-se curado com o uso do'eitoral de Cambará», de Souza Soa-
_s. ,

Vende-se na pharmacia e drogaria
_,T '¦¦¦^-ti.tes,, á,ru'a Quinze de Novem-
bro, n. sb. ^
C) (4a

Foram transportados parn a c.idc.ia Sào Jusé
Johnn Naíiscú, 6reav.es Bloches, Frariliilbèlnrd,
Cyrillo Vera dos Santos e Tortuliana Mar''- u
Conceição.

O guarda José Gonçalves Dias,
multou os carroceiros Raymundo Ri-
beiro e Cosme Damião, em 20$000
cada um, por conduzirem os vebicu-
los, montados n'elles.

CÒMPOTAS

Tiraram passaportes, para a Europa, os srs.
Joaquim Ferreira da Silva Branco e José Maria
de Almeida e Souza.

Como infractor do art. 252, § 4, usar
de medidas nao aferuas, fui multado
pelo fiscal do Io. districto, o leitei-
ro Francisco Silva. :

Está de permanência na estação de segurança,
hoje, o subprefeito do _° distri/clo.

Os leiteiros Jero
tonio Duarte e '
latia, foram n>;
um, por fabp
o fiscal d-

Sep'

y

^icio, An-
- Vel-

•ida

Estou aqui, ostou na Parvonia com armas e
bap-ag-ens.

_ 0 mundo já me parece uma casa do doidos.
Não sei si e o mundo inteire; mas... ao menos
o mundo em cjue eu vivo.

Ha um jornal que jurou ao diabo fazer-nos a
todos malucos,—ou, pelo menos, a dar-nos
como tal. Cada dia que passa, os homemzinhos
que ali rabiscam, dão-nos uma novidade; e cada
unia de se lhe tirar o chapéu !

Já deixaram a fome... Parece que chegou
algum vapor carregado de fardos... de carne
verde-sêcca. Vamos a ver que d'ali surge agura.•_ Consta-me que elles vào reclamar contra o
ajíirdinàtnento da praça Independência, só por-
quo... para fazer os canteiros, é preciso remover
a terra, o para remover a terra, vae-se aquelle
bello tapeie verde que... tanto os alegra!

A ser assim, acho que elles t.m razão: a
gente deve respeitar os gostos alheios.

Mas... o embellezamento da cidade exige, quese ha de fazer?
E' terern paciência e lembrarem-se de que ali

assim pelo largo São Braz, a pastagem é per-mil tida, c... não falta verde.
Jucm Sete.

Por infracção do art. 131 do código
de posturas,—commerciar depois de
meio dia, foi multado, em 30$ooo,
Firmino Teixeira Machado, pelo guar-da João Antônio dos Santos.

fl-UKI.Eitl
ELEGANTE

Trouxe-nos o seu abraço, por ter chegado do
sol, o nosso bom amigo Luiz Pinheiro da Ca-
mara Junior, a quem saudámos muito cordeal-
mente.

X
S. exe». revdm.o, d. Antônio Brandão, teve

ensejo ante-hontem de ver o quanto é queridoe estimado na sua diocese.
Por motivo do anniversarió da sua sagração

cemo Bispo d'esta diocese, s. exe. viu-se cer-
cado do clero, que o venera e dos innumeros
amigos que o estimam..

Ainda que tarde, O Pará associa-se a essas
justas manifestações, enviando-lhe cumprimen-
tos.

X
Vieram despedir-so da reda.çâo d'0 Pará os

sis. capitão-tenente Nobrega de Vasconcellos e
."tenente Pina Junior, distineto» officiaes da
nossa marinha, commandante e segundo mem-
bro da ofíicialidade da canhoneira Guarany, a
bordo da qual seguiram para Calçoene, afim de
auxiliar os trabalhos da commissão militar no
Contestado.

O dr. Paes de Carvalho, Governador do Esta-
do of-crecou-lhcs, antes de partirem, um almoço
inliu_(i- iio qual tomaram parte os srs. capitão
de mar e gii;.rra Joaquim Thomaz da Silva
Coelho, inspector do arsenal de ro-rinha d'esta
cidade e primeiros tenentes ".cio Cunha e
Antônio Chermont, redactor-ge O d'0 Píini.

X
Seguiu para Soure o sr. dr. .

lho, Governador do Estado.

X
Passa bojo o anniversarió natalit

na Zina Orostes.
fi

de Carva-

|a peque-
l«niá.

tKspleutliilo trlunipli \

A exma. sra. dona Honoria ao Vãs-,
concellos, (ilha do sr. Delfino Fl de
Vasconcellos, padecendo de uma
affecção pulmonar do 2o. gráo, curou-
se radicalmente com o uso do precioso
Peitoral de Cambará, de Souza-^oa-
res. ,. i

Vonde-se na Drogaria Inlei 1-
cional, de Pereira & llaptir I,
á travessa S. Matheus n. 46.
C) (A \

O subprefeito «Io -l» districto multou Vi«
Martinho Bolonha, por infracção do art. 18
Manuel Sérgio Soares de Albuquerque, do
146, do código de. posturas, ambos em 10$C

EXECUTIVO MUMICIPAEi

Lia-se hontem no livro de detalhe:
Ao bi*. engenheiro direetor da secção

de obras faço constar que foram expe-
didos officios de accordo com o d'essa
directoria, n. 172, de 14 do corrente.

X
O mesmo sr. engenheiro providencie

sobre ps seguintes trabalhos, que se
tornam urgentes :

—Aberturas das vallas á rua Munici-
palidade; entre Romualdo de Souza
Coelho e Dona Januaria;

—Desobstrucção' da valia á estrada
Silo Braz, entre Serzedello Corrêa e
Doutor Moraes, de modo a evitar quecontinuem a ser conservadas ali águas
servidas e pluviaes, por falta de con-
veniente exgôttp;

—Reparo da calha á travessa Doutor
Fruetuoso Guimarães, canto da rua
Riachuelo;

—Idem de uma depressão no calça-
mento, frente ao predio n. 31, ao Re-
dueto.

X
í

Achando-se averiguado que João
Landes, residente á rua General Gur-
jão, tem easa para bailes em determi-
nados dias da semana, com entradas
pagas, assim como um botiquim, quefuneciona por oceasião dos mesmos bai-
les, sem que haja pago o imposto legal,
recommendo que, pelos respectivos
agentes municipaes,sejam tomadas me-
didas no sentido de fazerem cessar o
abuso, corapellindo o infractor ao paga-
mento das taxas e multas a que está
sujeito.

Creanças com coqueluche

Em casa do industrial sr. Américo
Salvatori, diversas creanças, atacadas
de coqueluche e em estado grave, sal-
varam-se com a applicação do «Pei-
toral de Cambará», de Souza Soares.

Vende-se este efficaz remédio na
pharmacia e drogaria de César Santos
& C», á rua Santo Antônio, n. 31.
C) (4»

GRAVE

O dr. Themistocles Machado, que entre nós
esteve de passagem, veio narrar-nos os seguin-
tes factos, deprimentissimos, contra o Lloyd
Brazileiro.

A roubalheira a bordo do Olinda attingiu
um ponto insupportavel.

O coronel Bittencourt, que para Manaus se-
guiu para a assumir o commando do 3ü° bata-
Ihâo de infanteria, foi roubado 11'nm binóculo;
outro passageiro, o sr. Manuel Luiz Soares de
Lima, teve uma das suas malas arrombadas, etc.

Tudo isto é depouentissimo, e esperamos,
tora cobro. \

rx O BANQUETE POLÍTICO

II. Juan. 1

Raymundo Dias Pereira tem comi
companheira Francisca Nunes de Oli
veira; Joaquim Lopes de Oliveira pe-diu agasalho em casa de Raymundo
Dias, á travessa da Piedade n. 73, o
que lhe foi cedido.

Joaquim Lopes, gostou de Francis-
ca e não teve duvida em manifestar-
lhe aquelle sentimento.

Raymundo soube, e o rolo foi tao
grande, que ambosrolaram paraoxa-
drez, por ordem do subprefeito do
4o. districto.

Pela directoria geral da instrucção publica,
foram visados os attestados de freqüência dos
professores Virissimo de SanfAnna Garcia,
Pedro Victor d' Oliveira, Joaquim de Sant'Anna
Araujo, donas Joanna Augusta Rodrigues, Ma-
ria Joanna Viegas Bentes, Maria Antonia da
Resurreição e Souza.

No curro oceorreu o seguinte mo-
vimento hontem :
rezes :
Existiam 64
Entraram 6

Total 70
Abateram-se 66
Condemnadas em vida 4— 70

X
O dr. Soares Montenegro entrou ás
e sahiu ás 5 da tarde, conderanando
rezes, em vida, pertencentes ao dr.

Themistocles de Figueiredo.

O sr. Senador Justo Chermont tem recebido
vários despachos telegraphicos da Capital Fe-
deral, de cumprimentos c felicitações.

Entre outros, do dr. Rosa e Silva, vice-presi-
ente da Republica, do dr. Joaquim Murtinho,

ministro da fazenda e do general Mallet, minis-
Ja guerra.

'mm a alfândega as paten-
.a Nacional dos officiaes* a brigada de Porto de

Completamos hoje as nossas notas
a respeito do banquete politico que
pelo partido Republicano foi offereci-
do ao nosso prestimoso chefe senador
Justo Chermont.

. *. Digna de 'nota foi por certo a
notável coincidência de, ao tempo em
que o exm. sr. senador Antônio Le-
mos saudava ao dr. Justo Chermont,
alguns canários que esyoaçavàm «no
uho reunirem seus melodiosos e so-
noros cantos ao grandioso festival
politico, sem egual em nossa memória,
pela solennidadee imponência de que
se revestiu, ào mesmo tempo que ai-
gumas borboletas cruzavam os tires.

. *. Entre o grande numero de fa-
[milias que, dos camarotes, assistiam
b festival, podemos citar agora, de
jinemoria, as seguintes: Justo Cher-
íríotit, Travassos da Rosa, Viigilio
|lendonça, Virgilio Sampaio, Lyra
Êastro, Theodosio Chermont, Francis-
|. Chermont, ÃnfonTõ Cbèrmonti, dr.
?>ancisco Miranda, Marques Braga,

. Isé Chermont, Isidoro Bentes, Olym-
1 |). Chermont, Bruno Bittencourt,
t. |*mo Cardoso, Pereira Guimarães,
L Ibato, Silveira Frade, Oliveira Cam-
pí; V Américo Santa Rosa, João Coe-
Ih. \ Gervasio Bentes, Jayme Gama,
Fe. :ra Teix» !ix, Chermont Costa, d.
Leopoldina Lobato.

. •. O serviço, confiado jio restau-
rante Coelho, foi completo f profuso e
podemos asseverar, àinda/riãó vimos
egual em festas congeneref.

O proprietário do Coellio, sr. Ma-
galhae4 foi alvo dos maiores e bem
merecidos elogios.

. *. Entre os cavalheiro
ram parte no banquete on. Itimos, por
descuido, os nomes dos di|. Almeida
Pernambuco* Sá e Souza, IRaymun-
do Siqueira Mendes, Tene 8>.nnr..i.(.l
Agostinho Almeida.

^

|que toma-

posses!1O graude especifico d

A esposa e um filhinho | sr. José
F. do Rego Rangel, atac? Is de des-
esperadora tosse asthmatic ||só con-
seguiram restabelecer-se c in o uso
do «Peitoral de Cambará», ie Souza
Soares. "Y

Vende-se na Pharmacia ftes &
Filhos, atravessa Campos Salk |n. 30.
C)' I (4a

Em Manaus acaba de fundar-se, muito auspi-
ciosamente, uma sociedade sob o titulo Associa-
çio dos Empregados do Commercio Amazo-
nense.

Affonso Francisco do Silva, deu queixa po„
crime do injurias, contra Monica Peatriz dn
Plwj».

JURISPRUDÊNCIA
Si-is-cilo cii-uh.al

CRIMINIGENIA

(continuação)
Os psychiatras allemãc-s, como Lei-

desdorf Schüle,We8tphal Scho_fer,Men-
dei e outros, como aspectos clínicos e
manifestações diversas da paranóia dis-
sertam sohre fôrmas de delírio syste-
matisado, fôrmas agudas e até mesmo
attingindo ao estado chronico, mas de
tal maneira cpte não chegam a um ac-
côrdo estabelecido 11'uma só classifica-
ção, de sorte que um mesmo pheno-meuo psycliologi.co que por um é in-
cluso em um grupo de moléstias cere-
braes, seja, por exemplo, o delírio das
perseguições, o das grandezas, ou qual-
quer outro, é por outro alienista cias-
sificado em diftereute grupo ou sub-
grupo como uma variedade d'esta ou
d'aqnella espécie. Dá-se o mesmo coni
os psychiatras francezes, italianos e in-
glezes. Ahi estão para proval-o Ama-
dei ei^ini, Maguau, Serieux,._Maud-
sley Yung e outros; ;

Este estado de degenereseencia serve
de matéria de discussão e divergências
por vezes profundas entre os psychia-
trás de todos os paizes civilisados,
admittindo já esta, já aquella classifica-
ção em grupos, sub-grupos; etc, onde
o espirito dos infelizes, feridos de si-
militante moléstia, é descripto sob os as-
pectos 03 mais commoventes, e d'oncle
se levantam divergências múltiplas so-
bre a systematisação dos phenomenos
que caracterisam este estado mórbido
physico, mental e emocional ou esthe-
siogenico.

Na systematisação das manias em
geral, tudo constitue perante a psychia-
tria moderna um estado maniaco, seja
o paciente affectado de uma, duas ou
muitas, sejam fixas ou variáveis, pe-
riodicas ou temporárias. E' assim que
a obscenidade em gestos, palavras,
etc, denomina-se koprolalia, a inclina-
ção irresistível ao roubo klamptomania,
o amor demaziado ao dinheiro argen-
tomania, a paixão pelos pássaros orni-
thomania, por cavalios ligppomaniti,
por mulheres (jynecomania, etc.

Ora, bem se compreliende, que, si
toda e qualquer paixão, constitue ura
vezo ou mania, si todo e qualquer de-
sejo ardente ou sentimento acrysolado
constitue um desequilíbrio em qualquer
grau da grande eschola dos desequili-
brados, então a humanidade toda não
deixará de ser vesanica. Todos os ho-
mens têm suas paixões, suas inclina-
ções mais ou menos pronunciadas para
esta ou aquella ordem de coisas. E, si,
por isto, se os inclue nos diversos gru-
pos e sub-grupos, familias e espécies
dos desequilibrados, paranóicos, ma-
niacos, idiotas, loucos, eutão podere-
mos perguntar a Koch, Krapelin, Ma-
gnàu, Merhlin, Serietix, I_egrain,Kraí.t-
Ebiiig, Yung, Korsakoft, Le Grau-Du,
saule e muitos outros o que é da im-
putabilidade e responsabilidade crimi-
nal de quasi todos os homens? Des-
apparecerá este phenomeno que se
chama crime ? Será riscado do voca-
bulario jurídico'?

A resposta uão pude deixar de ser
afíirmativa, porquanto, se o paranóico
é uma espécie, seja de maniaco, de de-
generado, de delirante systematico ou
chronico, é um doente, e, como tal ua
febre de see delírio, commettendo um
acto qite não esteja de accordo com o
senso commum e com as leis physicas
da natureza e convencionaes da socie-
dade, deve antes ser submettido á cli-
nica psychiatrica do que comparecer
em face dos tribunaes.

Mas esta generajisação de louca con-
vém ser applicada a quasi toda huma-
nidade vis-a-vis do crime, senso com-
mum e existência da sociedade ?

(Continua).
.lotMjii.iit (Úonitis «Ic Mattos.

Reproduzimos o presente artigo por
ter sabido hontem incorrecto.— N. li.

O lYovo Medico de Souza
Soares

Interessante pubücaçHo de 176 pa-
gihas, contendo uteis consellios sobre
a preservação e tratamento das enfer-
midíides, distribue-se gratuitamente na
pharmacia Navegantes c envia-se para
o interior, livre de porte, a quem a
solicitar.
C) (4.

Asylos Bníecuacionacs

Não tendo podido chegar a tempo
os loiros para a toirada anntinciada
a beneficio dos Asylos Internacionaes
a roalhar-se no dia 20, avisamos ao
respeitável publico e ás pessoas que
se dignaram tomar bilhetes, que a fes-
ta fica transferida para o dia 27, sen-
do validos os mesmos bilhetes distri-
buidos.

A directoria.

ACADEMIA DE BELLAS-ARTES

Continua franca á visitação publica
a exposição dos trabalhos dos alumnos
dos diversos auuos da Academia de Bel-
las-Artes, hoje e amanhã,

Este estabelecimento de ensino tem
sido muito visitado, pelo (pie se vê que
o estudo pelo desenho ganha terreno
entre nÓ3.

Toda a pessoa de bom gosto de.p
procurar visitar a exposição de Bellas-
Artes.

MUTILADA
gtar ¦

;.:¦;. .y.:,( ..;¦¦:'..•.•/
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ltcgaia cm Pirabas

Escrevem-nos :
O operoso e prestante cidadão Ray-

mundo Estuba de Aguiar Nunes, um
dos éxforç idos propagadores do pro-
gresso d'esta florescente povoação, de
quaudo em vez desperta-nos da lethar-
gia erri que pernaneçemos, da ditosa
tranquillidade que fruimos, proporcio-
vnando-nos felizas horas de honrosos
prazeres e distracçòes.

Poucos dias ha que lançou ao mar
um batelão com a denominação de
«Parafuso», construído sob sua aueto-
risada competência, com solidez e per-
feição, que tem merecido os in us lou-
vavéis encomios dos entendidos.

Hoje fazendo cahir n'»gua um ele-
gante e bem acab.ido bote de nome
«Dico», e querendo festejar condigna-
mente Uo laustoso acontecimento,que
muito o desvanece, convidou .as de-
mais embarcações surtas no porto d'es-
ta povoação para uma regata, para vêr
qual a que, afrontando as embraveci-
das e encapelladas ondas pelo rijo so-
prar do vento, seria a vencedora.

Apparelhadas as canoas «Bergan-
tin», «Maviosa», «Tapaná», «Deus te
Salve», o batelíio «Parafuso», os botes
«Dico» e «Beca», que tomaram parte
n'esta importante diversão, que muito'
deliciou os circitmstantes que agglo-
meravam-se á rua d i frente, com vivas
demonstrações de alegria, singraram
as águas em direcção a «Crqa nova»,
e d'ahi regressaram ao porto d'esta
povoação>

D'entre iodas as embarcações que
partilharam d'este grandioso entreti-
mento, quer de águas abaixo ou aci-
ma, a que sempre "ia a frente, era a
veleira t Bergantin», que ao aportar
n'esta povoação, foi saudada pelo es-
toirar de foguetes, que eram respon-
didos do mar pjhts outras embarcações.

Terminada a regata a uma hora da
tarcle, o sr. Nunes, com a amabilidade
que lhe é peculiar, reuniu em modes-
to porém significativo almoço, as pes-
soas mais gradas d-esta povoação,
correndo elle animado e enthusiasticò,
sendo feitos muitos brindes que foram
vivamente applaudidos pelos presen-
tes, teraiinanlo ás duas e meia c dan-
sando-se até ás 5 da tarde.

Todos sentiram-se dito.-sos por te-
rem este feliz ensejo de mais uma vez
apreciarem o trato affavel e ameno,
alliado á esmerada educação que eno-

brecem os genuínos predicados de d.
Maria da Gloria, esposa do sr". Nunes,
e retiraram-se vivamente pehnorados
por tantas distineções.

Pirabas, 6 de novembro de 1898.
¦;Auton'ó de Jesus Martins.

Para suas fazendas,'em .Marajó, se-
guiu hontem, acompanhado (Je sua
exma. familia o nosso prestimoso ami-
go dr. Lyra Castro.

Desejamos-lhe optima viagem.

Os Estados
Pcruiiiulmco

Estavam-se vealisando exames fi-
naes em todos os estabelecimentos
de instrueção primaria e secundaria do
Estado.

—Durante o mez de outubro a bi-
bliotheca publica foi freqüentada por
1.98*1 pessoas que consultaram 2.139
volumes.

—Os amigos do professor João Al-
ves, ultimamente fallecido 110 Recife,
promoveram uma subscripção popular
com o fim de comprar uma casa para
offerecerem á viuva e filhos do estima-
do morto.

—0 Club tle diversões devia começar
a funceionar no dia 15 do corrente, le-
vando a elfeito uma grande regata, que
constaria de oito pareôs de amadores
e um de profissionaes.

—A alfândega do Estado rendeu no
mez de outubro l.S57:898$120.

—Sob a epigraphe"Ba)-iar«Zflí?e nar-
rava o Jornal do Recife o seguinte, em
data de 9 ifeste mez :

« A's S horas e 20 minutos da noite de
hontem passava pela rua da Concórdia
um sujeito a toda carreira, perseguido
por um soldado de policia a gritar fu-
ciosamente de facão desembainhado :—
Mata esle ladrão ! mala que elle vae ar-
mado üe. faca !

N'essa oceasião desemboecava n'a-
quella rua um grupo de quatro ou cinco
moços distinçtos, empregados do com-
mercio, os quaes pararam um pouco a
verem o que seria aquillo.

O soldado que vinha então como ai-
luciuado, «io aproximar-se do grupo,
levantou o facão e, apezar de reconhe-
cer que ali uão havia nenhum capado-
cio, descarregou sobre um do3 moços
uma terrível prancliada que o prosiou
por terra, cahindo também o bravo
com a violência do golpe que desfe-
chára.

Oa outros moços tiveram a prudência
de fugir á aproximação do terrível
soldado ; e o que foi derrubado ficou
bastante contundido, com as roupas
em fraugalhos e ferido, conforme nós
mesmos verificamos, porque elle veio
trazer-nos a sua justa queixa aqui em
nosso escriptorio, acompanhado dos
outros que assistiram o facto,

Agora, o resto da historia.
O medonho soldado, depois de le-

vantar-se, continuou em perseguição
ao fugitivo que se refugiou u'uma ven-
da da mencionada rua.

Ali foi elle, emfim, preso por diver-
sas praças que acudiram de vários pon-
tos.

Entregue á prisão, correram-no e to-
maram-lhe realmente uma faca.

N'esse momento chegava esbaforido
e apopletico o furibundo soldado, que,
sem attender a ninguém, vibrou sobre
o preso tão pequena cutiladaquelhe ar-
rançou um pedaço da lace até o quei-
xo, causaudo-lhe horrendo ferimento.»

SDLLICITJDOS
Zeferino Sanches de Brito vem, ami-

gavelmeute, pedir por faver, além da
obrigação que tem o sr. Domingos de
Souza Coelho, de vir ou mandar repa-
rar o damnò causado em minha casa,
no tiroteio que teve logar na noite de
7 de julho do corrente anuo, uo qual
os inquilinos, transformaram-u'a em seu
castello de defeza. Eu não quero nem
mais nem menos, quero somente que o
mesmo Coellho mande reparar-lhe os
estragos e entregar-m'a no mesmo es-
tado em que eu lhe entreguei antes do
tal tiroteio; pois até agora a mesma
casa acha-se completamente estragada,
com as portas, janeilas e paredes todas
perfuradas de rifles, maniilicher e de
outros systemas de rifles; e bem assim
o telhado com grande numero de te-
lhas completamente inutilisadas e, no
copiar onde se acha a meza de jau-
tar, um enorme buraco em que pôde
entrar ou passar dua3 pessoas de uma

aó vez, exactamente por baixo, eom
pouca differença, do logar onde se
acha o telhado estragado, de onde
attribuo que tenham sabido as balas
para me estragar o telhado, pois, con-
forme me disseram u* que se achavam
na oceasião do tiroteio, os homens se
achavam na rua e uão no telhado como
talvez suppôsessem os mesmos inqui-
liuos; faço-lhe este pedido porque o
inverno está perto, e as chuvas não
tardarão a vir acabar de destruil-a;
por tanto, peço-vos que mandeis repa-
ral-a e me entregueis ao mais tardar
até o dia 31 de dezembro do corrente
anuo; e no caso de não fazer os repa-
ros d'esaa data em diante, mandarei
fazer os mesmos reparos, á sua custa
e ficando, porém, obrigado o mesmo sr.
Coelho a pagar-me um conto e oito-
centos mil réis, pagos a vista e bem
assim os alugueis da mesma, na quan-tia de trezentos e cincoenta mil réis, e
de cuja importância ja dei ordem ao
sr. João Fernandes Barboza para re-
cebel-a. Não tinha-me encommodado
até esta data, porque o mesmo sr.
Coelho me affirmou em setembro pas-sado que repararia com a máxima bre-
vi dade, e até agora não deu as provi-dencias necessárias para os mesmos
reparos, sendo prejudicado na minha
propriedade.

Porto de Mós, 25 de outubro de
1898.—Zeferino Sanches de Brito.
(2 132)

Festa, de HTazaretli
NO

MOSQTJEIEO

CYRIO A 4 DE MZEMtiHO, FESTA Ali.
A directoria d'esta festividade, dese-

jando levar a efleito com o maior bri-
lhantismo possivel o Cyrio, a realisar-
se na data acima indicada, convida o
povo d'esta capital e o d'essa futurosa
localidade para assistirem á imponen-
te romaria.

Sendo indispensável o concurso das
pessoas que costumam vestir-se de
marujos para formarem em alas e
conduzirem os escalei es e outras em-
barcações, a directoria pede o compa-
recimento do maior numero possivel
d'esses romeiros e acceita com agra-
do os que apresentarem embarcações
e outros objectos representando mila-
gres feitos pela gloiiosa Virgem de
Nazereth.

Havendo um vehiculo, bellamente
ornamentado, destinado a conduzir
grande numero de anjos, roga-se aos
habitantes da villa e aos d'esta capital
que se dignem eusaial-os, afim de
serem incorporados ao imponente
prestito.

Belém, 16 de novembro de 1898.—
A directoria.
(L 8)

m

Caixa dSea-al das JFasiailiits
SOCIEDADE URAZILISIRA DE SEOUROS SOBKE

A VIDA—Eli MUTUAMIIADE

PAGAMHNTD DU 2:01(i$000

Srs. Directores da Caixa Gerai das
Famílias.

Na qualidade de beneficiário do con-
trácto de seguro que com essa digna
Sociedade celebrou meu finado pae,cujo prazo venceu-se, venho agrade-
cer-lhes a excepcional promptidão com
que attenderam á minha reclamação,
embolsando-.me do capital e lucros do
referido contracto na importância total
de 2:01ü$000.

Este acto prova mais uma vez o cri-
terio, boa ordem e solidez existentes
n'e33a Sociedade, sob a digna direcção
de v v. s s.

Sem mais sou de v v. s s. amigo e
obrigado.

¦ Coi-iolano d'Araujo.
Testimunhas:

João Ignacio Aleixo.
Alfredo dè Sousa Moreira.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1898.
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-A. EQTJITATIVJ|,

'Btt.OOttittO-l»

Recebi do sr. dr. Antônio Leite Ollcfmont,
director gerente tia Etjuitativa (los Éj.tailos-
Unidos <jo Brazil, sociedade do seguros mútuos
sobre a vidu, a importância de dez coijtos do
róis (Rs. 10.0{)0$000) na qualidade dif benefi*
ciario dá Apólice u. 711 sobro a vida üf lllidio
Fernandes Laranjeira, qne se venceu por fulle-
cimento dii referido segurado; q pelo presente
passo inteira e plena quitação da dita Apólice á
referida sociedade, passando mais doii recibos
de egual tlieor, em separado, para um só
effeito,

Pará, II de novembro de 1898.—Máximo do
M. Portugal. (Reconheço a lirma supra). Pará,
17 do novembro de 1808,-—1'ltcodomo Lacerda
Chermont. m

DE MOVEIS
Terça-feira, 22 do corrente, na residência do

sr. Bruno Scbuti: á estrada Sào Jeronymo, canto
da Iratessa Ruy Barbosa, segunda casa, onde
estiver o signal o ugeiite Mouzn conhe-
cido leiloeiro da agencia Furtado fará ven-
da em leilão de todos os moveis e mais artigos
existentes a saber : — Magníficos e sólidos mo-
veis do nogueira de sala de visitas e sala de
jantar, constante de uma linda eserevaninlia, 1
rico espelho emmoldurado e um pechichê de
nogueira eom um espelho grande, 1 chiíoiiiei-,
2 mezas de centro, 0 cadeiras de nogueira, 1
meza elástica de nogueira, ctagôres, tapete
grande, quadros, adornos; byjouterias, noviiía-
des, reposteiros, cortinados, candieiros de sus-
pensão da sala de visitas, 2 vasos com 2 mezi-
nhas muito chies.

A linda lâmpada do corredor, 1 meza de cen-
tro e 2 cadeiras de braço de vime, tapetes e
capachos, 1 lindo vaso e- 1 reposteiro de en-
trada.

8:»Ih «lè jiiritai*—Um rico apparelho de
nogueira com pedra e espelho, 1 poita-copos e
etageres de madeiras osculturada e nogueira,
meza de jantar, 1 geladeira, 1 bom apparelho
de jantar, diversas loiças, crystaes, apparelho
de prata electrica, centros de prata, garrafas de
crystal c muitas miudezas; 1 boa e magnífica
pendida de nogueira, 1 meza muito chie de no-
gueira, 1 costureira para senhora, pannos de
cobrir mezas, eándieiro de suspensão novo, rc-
posteiro e outros artigos; apparelho para lava-
torio, 1 machina boa de costura, carrinho paraereança, diversos brinquedos para creanças mui-
to bonitos, cadeiras e lavatorios para meninos,
cortinados e diversos reposteiros que guarne-cem o andar superior do predio.ATa IHiellíula—Será vendido um magni-
fico fogão de regular tamanho Senhing de ferro
batido, um dito Pttck todos novos e em bom
estado; I apparelho especial para cozinha e con-
servação dos temperos, 1 trem de cozinha novo,
constante de diversas panellas, cassarolas, fri-
gideiras, bacias, chaleiras, cafeteiras, & & &.

Baldes, depósitos de loç.ia, bacias de zinco
cadeiras, 1 machina de gomar roupa, meza com
gaveta e muitos outros objectos todos bons e
eom pouco uso.

Bonds a poria.
A's 3 hora»

II IIIIMIIMII——1—_i__

Wavegação «Ia Amazônia

VAPOR CIDADE DO PARA'

Sahirá no dia 26 do corrente parao Acro, até Capatará, recebendo só-
menle passageiros.

O expediente será dado no escri-
plòrio de Marques Braga & Clv.

Pará, ifl de novembro de i898.
___  (5

CHES
Com espelho de cbrystal, próprios para ateliê

de modista e alfaiate.
Recebeu a Cadeira Doirada.
Travessa Campos Salles, 22.
C)
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CIPAL
Kxpcdicule <to Intendente

DIA lü

Petições;— Manuel de Mattos Cardo-
so:—Em vista das disposições da lei n.
118, de 11 de março do corrente anno,
não pôde ser attendido.

—Antônio Rodrigues da Fonseca: —
Pago o imposto de andaimes, como
requer.

—Domingos de Araujo:—Paga a im-
portaucia de orçamento e o imposto da
lei, como requer.

—Raymuudo T. Vianna:—Idem.
¦ —Manuel S. A. Coimbra:—Attendi-

do, nos termos dá informação.
—Maximiano R. P. Cardoso:—Sa-

tisfaça a exigência da secretaria.
—Eugênio Francisco da Silva:—A'

secretaria, para attender, em termos.
—Ormindo Autouio da Silva:—üô-se

conhecimento ao respectivo inspector.

l'.x|>cdicnle «lo Secretario

DIA 10
Petições:— Uzeira Souza & Ga: —

Junte recibo de aluguel do predio oc-
cupado pelo estabelecimento.

—Pereira Pinto & Ca:—Informe o
fiscal e a 2a secçáo.

—A. Berneaud & O:—Apresente
documento de propriedade.—Antônio Rodrigues Pereira de
Amorim:—informe o archivo.

—Franeisca M. G. Benies:—Infor-
me o agrimensor.

Maria da Serra Monteiro e João Pi-
res Teixeira:—Informe o inspector
geral.—Joaquim Lourenço Chaves, Joa-
qu
P.

n Rodrigues de Mesquita, A. C
de Magalhães & O, Coimbra

Pe4'o & G» e J.áo Costa & Ca:—A' 2'
secção.

Exames «Ias escholas
municipaes

De ordem do sr. senador Intenden-
te, faço sciente aos professores muni-
cipaes que.de accòrdo os art. 5. eó.
do Reg. das escholas foram designa-
dos os dias e horas para os exumes
das mesmas e nomeados examinado*
res, os professores abaixo declarados:

Dia 17—1°. districto—A's 8 horas
da manhã. Eschola regida pela pro-
fessora, d. Leocadia da Costa Mace-
.do. Examinadores, professores Cie-
mentinode Nazareth Monteiro, d. Ma-
fui de Belém Ferreira e Anlonio Fi-
gueiredo. de Jesus e Souza.

A's 7 horas da noite. Eschola rego
da pelo professor. Antônio Higueiredi-
çle Jesus e Souza. Examinadores, Ri-
'eardo José cPOliveira Santos, José Da-
rAaso de Oliveira e Antônio Joaquim
de Lima.

; Dia 18—2o. districto—A's 2 horas
G'a tarde. Eschola regida pela profes-
sbra d. Maria de Belém Ferreira.Ex-
aininadores, professores Autonio Fi-
gueiredo de Jesus e Souza,d. Vila de
S<j>uza Ferreira e d. Amélia H. Cavai-
leijro de Macedo,

Eschola regida pela professora d.
Maria da Cunha Nunes. Examinado-
res, professores Ricardo José d'01ivci-
va Santos, d. Violante du Gama Osório
e d. Leocacria da Costa Macedo.

Dia 19—3'. districto—A's 8 horas
da manhã. Eschola regida pela pro-
fessora d. Maria Luiza de Mello Pa-
lha, examinadores, Joáo E. de Quei-
róz Coutinho, d. Maria da Cunha Nu-
nes e d. Amélia H. Cavalleiro de Ma-
cedo.

Eschola regida pela profesora d.
Francellina du Luz de Barros, ás 8
horas da manha. Examinadores, pro-
fessores d. Leocadia da Gosta Mace-
do, d. Violante da Gama Osório e
Joaquim A. Oliveira.
. As 7 horas da noite. Eschola regida
pelo professor Antônio Joaquim deLi-
ma. Examinadores, os professores
Jusé Damaso de Oliveira, Antônio
Figueiredo $e Jesus e Souza e Cie-
men tino de Nazareth Monteiro,

Eschola regida pelo professor Joáo
E. de Queiroz Coutinho. Examina-
dores, Joáo Barros da Moita, Antônio
P. Celestino Ferreira e Joáo Geral-
do da Silva.

Dia 2i—A's 8 horas da manhã. Es-
chola do 4'... disiriclo regida pela
professora d. Violante da Gama Uso-
rio. Examinadores, professores José
Damaso d'üliveira, d. Maria de Be-
lém Ferreira, Francellina du Luz de
Barros.

Dia 22—A's 8 horas da manhã. Es-
chola regida pela professora d. Vila
de Souza Ferreira. Examinadores, d.
Maria de Belém Ferreira, José Da-
maso d'01iveira e d. Violante da Ga-
ma Osório.

A's 2 horas da tarde.Eschola re-
gida pela professora d. Amélia H.
Cavalleiro de Macedo. Examinado-
res, Ricardo José de Oliveira Santos,
Clementino de Nazarelh Monteiro e
d. Mana da Cunha Nunes.

A's 7 horas da noite. Eschola re-
gida pelo professor Clementino de
Nazareth Monteiro. Examinadores,
João E. de Queiroz Coutinho, Anto-
nio Joaquim de Lima e Antônio Pedro
Celestino Ferreira.

Eschola regida pelo professor Ri-
cardo José d'01iveira Santos. Exami-
nadores, professores Manuel Deme-
trio Rodrigues, Antônio Figueiredo
de Jesus e Souza e José Damaso
d'Oliveira.

Dia—23—A's 7 horas da noite. Es-
chola regida pelo professor José Da-
maso d'01iveira. Examinadores, pro-
fessores Ricardo José d'Oliveira San-
tos, Clementino de Nazareth Montei-
ro e Joáo E, de Queiroz Coutinho.

Dia 24—A's 8 horas da manhã. Es-
chola do Pinheiro, regida pela pro-
fessora d. Maria Luzia Cordeiro Pro-
ença. Examinadores, Antônio Figuei-
redo de Jesus e Souza, Antônio Joa-
quim de Limae Antônio Pedro Ceies-
tino Ferreira.

A's 7 horas da noite. Eschola re-
gid 1 pelo professor Antônio Pedro
Celestino Ferreira. Examinadores,

Antônio Figueiredo de Jesus Souza,
Antônio Joaquim de Lima e José
Damaso d'01iveira.

MOSQUEIRO
Dia 25.—A's 7 horas da noite.—Es-

chola regida pelo professor Manuel De-
mefcrio' Rodrigues. Examinadores, Ve-
rissimp José Ferreira e Ângelo da
Motta Xavier.

Dia 2(5.—A's 8 horas da manhã.—
Eschola regida pela professora dona
Joanna Edeltrudes Xavier. Examina
dores, João de Deus Coelho da Matta
e José A. de A. Cavalleiro de Macedo.

A's 7 horas da noite.—Eschola regi-
da pelo professor Damaso José Ama-
dor. Examinadores, Kaymuudo Mala-
quias da Silva e Venceslau Pedro Cou-
tinho.

Dia 28.—A's 7 horas da noite.—Es-
chola regida pelo professor Raymuudo
Malaquias da Silva. Examinadores, Da-
maso José Amador e Luiz Quernot Gal*
vão.

Dia 29.—A's 7 horas da noite.—Es-
chola regida pelo professor Luiz Quer-
not Galvão. Examinadores, Damaso
José Amador e Raymuudo Malaquias
da Silva.

|Diá 29.—À's 7 horas da noite.—Es-
chola de Barcarena, regida pelo pro-
fessor Autonio Gregorio Gonçalves de
Miranda; Examinadores, Gregorio Al-
ves da Cunha e dona Feliciaua M. Ne-
ves de Noronha.

A's 8 horas da manhã.—Eschola re-
gida pela professora dona Feliciaua M.
Neves de Noronha. Examinadores,
dona Agostiuha Pimenta e Antônio 1
Gonçalves Gregorio de Miranda.

Dia 30.—A's 8 horas da manhã.—
Eschola regida pela professora dona
Agostiuha Pimenta. Examinadores,
duna Feliciaua M. Neves de Noronha
e Gregorio Alves da Cunha.

A's 7 horas da noite.—Eschola re-
gida pelo professor Gregorio Alves da
Cunha. Examinadores, Autonio Grego-
rio Gonçalves de Miranda e dona Fe-
liciana M. Neves de Noronha.

Dia 17.—A's 8 horas da manhã.—
Eschola de Bemfica regida pela profes*
sora dona Luzia Theodora Haussler.
Examidadores, Autonio Joaquim To-
bias e padre José Joaquim de Castilho.

A's 7 horas da noite.—Eschola re-
gida pelo professor Autouio Joaquim
Tobias. Examinadores, padre José
Joaquim de Castilho e dona Luiza T.
Haussler.

Eschola de Ananindeua, regida pelo
professor Antônio Deodato de Queiroz.
Examinadores,Autonio José de Freitas
Ramos e Mauuel Joaquim da Paixão
Oliveira.

Dia 18.— A's 8 horas da manhã.-—
Eschola de Benevides, regida pela pro-
fessora dona Raymunda de Andrade
Queiroz. Examinadores, dona Maria
dos Anjos Ramos e Manuel Joaquim da
Paixão Oliveira.

A"s 7 horas da noite. —Eschola regi-
da pelo prefesssor Manuel Joaquim da
Paixão Oliveira. Examinadores, Anto-
nio José do Freitas Ramos e João An-
tonio de Souza Bahia,

^ Dia 19.—A's 8 horas da manhã.—
Eschola regida pela professora dona
Maria dos Anjos Ramos. Examinado-
res, dona Raymunda d'Andrade Quei-
róz * Manuel Joaquim da Paixão Oli-
veira!

A's 7 horas da noite.—Eschola re-
gida pelo professor Antônio José de
Freitas Ramos.—Examinadores, Ma-
nuel Joaquim da Paixão Oliveira e José
Furtado de Moraes Dantas.

Dia 21.—A's 8 horas da manhã. —
Eschola de Santa Izabel, regida pela
professsora dona Maria Justa de Sou-
za. Examinadores, João Autouio de
gouza Bahia e dona Raymunda de Au-
derade Quiróz.

A's 7 horas da noite.—Eschola regi-
da pelo professor João Antônio de S.
Bahia. Examinadores, Antônio José de
Freitas Ramos e Manual Joaquim da
Paixão Oliveira.

A's S horas da manhã.—Araripe.—
Eschola regida pela professora dona
Rosalia Grangeiro. Examinadores, José
Furtado de Moraes Dantas e dona Ma-
ria Justa de Souza.

A's 7 horas da noite.—Eschola regi-
da pelo professor José Furtado de Mo-
raes Dantas. Examinadores, Antônio
Augusto do Amaral e João de Deus da
Cruz.

Dia 23.—Apehú.—A's 8 horas da
manhã,

Eschola regida pela professora Bri-
gida de Lima Almeida. Examinadores,
João de Deus da Cruz e Antônio Au-
gusto do Amaral.

A's 7 horas da noite.
Eschola regida professor Antônio Au-

gusto do Amaral.
Examinadores, Thomaz Benigno Ce-

rejo e João de Deus da Cruz.
Dia 25.—A'8 7 horas da noite.
Eschola regida pelo professor João

de Deus da Cruz. Examinadores, Au-
tonio Augusto do Amaral e José Fur-
tado de Moraes Dantas.

Dia28.—A's 8 horas da manhã—Cas-
tanhal.

Eschola regida pela professora dona
Ignez Capitulina Telles.

Examinadores, dona Anna Mendes
d'01iveira e Thomaz Benigno Serejo.

A's 7 horas da noite. Eschola regida
pelo professor Thomaz Benigno Cerejo.
Examinadores, Autouio Augusto do
Amaral e João de Deus da Cruz.

Dia 29 —A's 8 horas da manhã.
Eschola regida pela professora dona

Anua Mendes d'01iveira. Examinado-
res, dona Ignez Capitulina Telles e
dona Brigida de Lima Almeida.

A's 7 horas da noite. Eschola regida
pelo professor Antônio Gonçalves Mei-
relles. Examinadores, Thomaz Benigno
Cerejo e João de Deus da Cruz.

Inhangapy.—Dia 30.-A's 7 horas
da noite.

Eschola regida pelo professor Jona-
fchas Lopes de Lima. Examinadores,
João Gonçalves Meirelles e Thomaz B.
Cerejo.

Ilha das Onças.—A's 8 lioras da ma-
nhã.

Eschola regida pela professora dona
Ignacia da Costa R. de Moraes. Exa-
minadores Luiz Pedro da Costa e An-
fconio Joaquim de Lima.

A's 7 da noite.
Eschola regida pelo professor Luiz

Pedro da Casta. Examinadores, An-
tLiiio Joaquim de Lima edona Ignacia
de Costa R. de Moraes.

Dia 30.— Aura.—A'a 8 lioras da ma-
nhã.

Eschola regida pela professora doiia
Maria das Dores de Carvalho. Exami-
nadores, Juveniauo José dos Santos e
Clementino de Nazareth Monteiro.

A's 7 horas da noite.
Eschola regida pelo professor Juve-

iiiauo José dos Santos. Examinadores,
Clementino de Nazareth Monteiro e
dona Maria das Dores de Carvalho.

Caraparú.—A's 8 horas da manhã,
Eschola regida pela professora dona

Rita Gonçalves da Cruz. Examinado-
res, Gabriel Soares Ferreira de Mello
e Pedro Nolasco Odiei de Souza.

A's 7 horas da noite. Eschola regi-
da pelo professor Gabriel Gome3 Fer-
reira de Mello. Exami nadores, Pedro
Nolasco Odiei de Souza e Bento José
da Silva,

Guajará-miry.—Dia 1". de dezem-
bro.—A's 7 horas da noite.

Eschola regida pelo professor Pedi'®
Nolasco Odiei de Souza, Examinado-
res, Gabriel Soares Ferreira de Mello
e Bento José da Silva,

Dia 2 de dezembro.—Aycarahú.
A's 7 horas da noite.—Eschola re-

gida pelo professor Bento José daSilva.
Examinadores, Pedro Nolasco Odi-

ei de Souza e Gabriel Gomes Barreira
de Mello.

Secretaria da Intendeucia Municipal
de Belém, 12 de novembro de 1898.

(Assignado) JoiioCoe/ho. secretario.

prietario d'esse animal, para, no prasode cinco dias, vir nesta secretaria,
satisfazer a multa em que incorreu,
sob pena de, findo aquelle praso, ser
vendido o dito animal para pagamen-to da referida multa.

Secretaria da Intendencia Munici-
pa! de Belém, iS de novembro de
1S9S.—(Assignado).— /. Coelho.

Apprelicnsào dc 2 cavallos c B
burro

Faço publico epie pelos guardas mu-
nicipaes do i° districto José Gonçal-
ves Dias e Henrique Moreira de Arau-
jo, foram apprehendidos e recolhidos
ao curro publico do"is cavallos e um
burro que andavam vagando pelas
ruas da cidade, convido o dono ou
donos dos mesmos animaes para, no
praso de 5 dias, contados d'esta data,
a comparecer na secretaria da lnten-
dencia Municipal, afim de pagar a
multa em'que incorreu sob pena de
serem os referidos animaes vendidos
para pagamento da respectiva multa.

Secretaria da Intendencia Municipal
de Belém, 19 de Novembro de 189S.

(Assignado) — João Coelho, secre-
tario.

de cu» poB'co
Senador Intenden-'éni, faço publico

Apps-cltcnsão
De ordem do sr.

te Municipal de Be
que pelo fiscal do 4.0 disniclo Manuel
Joaquim Maria Osório, foi apprehendi-
do, e mandado recolhei, para o curro
publico, uni porco, convido o pro*

TERMOS DE VISTORIAS
Chamo do novo, ile ordem do ir. Senados

Intendente, aos responsáveis pelas vistoriaa
procedidas nos apparelhos raechanicos de seu-
estabelociment.OR a virem satisfazer, u'esta ses
cretarla, dentro do praso de 8 dias, contados
d'esta data, a taxa do respectivo termo, sob
pena da multa comminada na loi que regula
esse serviço.

Secretaria da Intendsncta Municipal de Be-
lém. 17 de novembro de 1898.—(Assignado), J.
Coelho.

Mhümmenio

Tendo o capitão do 2.° corpo de in-
fanteri.a do Estado, Manuel Alexandre
da Câmara requerido alinhamento do
terreno de sua propriedade, sito á es-
trada Conselheiro Furtado, medindo
üm,93 de frente e i8m,i de fundos,
confinando pelos lados cvom as vende-
doras, designo o dia 26 cio corrente
mez, ás 8 lioras da manhã, para dar
começo ao serviço.

Convido, pois, os interessados a com-
parecerem ao logar indicado, afim de
reclamarem o que for a bem de 3eus
direitos.

Belém, 18 de novembro de Í898.-
Jayme Coimbra, agrimensor.

TcstíauiHsiho cloqiienlc

Perseguido por uma tosse violenta
e pertináz; tive ensejo de experimen-
tar a eflicacia do Peitoral dc Camba-
rá, de Souza Soares, e confesso quoo resultado colhido me convenceu de
não seremexaggeradasas virludes cu-
rativas que lhe são attribuidas.

A tosse que me apoquentava, re-
belde a oulros medicamentos receita-
dos e tendo mesmo resistido á mu-
dança de ares, só cedeu ao Peitoral
de Cambará, motivo por que me feli-
cito de o ter usado e felicito o seu
auetor por haver descoberto um espe-
cilico, que o torna um benemérito
da humanidade.

Porto (Portugal), I7 de setembro do
1898.

Francisco [osé iVOliveira Portugal.
(firma reconhecida.)
C) 3)

CABIDES
De pe para quarto, simples e comporta chapeus,1; tos elásticos para parede, ditos para toalhas.
Grande variedade de cúpulas para cama.
Despachei' a

CADEIRA DOIRADA
TRAVESSA CAMPOS SALDES N
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- 14, Rua de 1'Abbaye, 14 - _P_a_3.a__£S 2
DESCOJÍíIAH!

Prenervativo e Reactivo abioluto contra ob Ataques .,.,._.._

0 nervoBOS, Apoplexia, Paralysia, Desmaios; eontru FA_..-=! FRAÇÕES.

Ou 
Vertigens, Syncopes, Desíallecimentos, Indi- E„iuir a Assignatura

- gestões. Em tempos de Epidemia, Dysenteria, do

V Cholera, Febres malignas, etc. .C^/^frtj

Ler o prospecto no qual vai envolvido cada vidro.
Em todas as Ph_.h-_j.cias do Universo. v
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cer i nado

fliijir: fórmula do Doutor 4. C. Ex-Medico da 8arl_tn.

.
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DE

CHERMONT, BRAGA
ESCRIPTORIO—49, boulevard da Republica, 49

(Canto da travessa das Mercês)

A-teiMle a qualquer pedido de nui-criacs de

eonstrucção e eucarrega-sc de cii-barcar para o

iiiieriov do Estado toda a quantidade pedida.
PARA-BELÉM TELÉPHONON. 93

DR. F.

i;_SP!_J.T..-l_.A !>R ilYTrIKXK

Esto prodigioso sabonoto. vantajosamoiifo conhecido o apreciado o pólos sons rcao

oáeítos, consiiloruda o melhor do mundo,' faz desap|mi.çor em poucos dias as _i_n__clin__
iIo rosto.csjhi-Ij:._3. |>_um<..*, s-.r..--^. e._ss.ns,eiiipingcne, durtliroH

c e-sii-ções-.-«----_-••!..., tomando a pollo àgrcvdavolnionto frosca o assotlnada, dando-

lho especial bolleza. ... ,
Para o banlm _ o melhor alé hojo con .lúcido, pois torna a polle fina o lisa, fazor.do-a

ospargir o mais suave aroma, swido também seguro preservativo dotadas as moléstias conta-

glosas o epidêmicas, cm virtudo da acello benollca do ácido phenico que ontra em sua compo-

sicào, o i|(io também torna a pollo iiumuno ás pi -adas dos carapanfts.
E' omprogado com enorme vahtágora na lavagom das croauvas, evitando onformioados

quo possam adquirir das amas ou do outras creanças nntormas.
Mais do 20.000 attestado.. do abalisados olinicos o pessoas insuspoltas aftlrraam a

sua eftlcacia.
_D.is__.-a. ±-=-$000
Caixas cíe trez • • • . ¦• 4:8000

XJrn 1S500'¦¦ 
E' falsificado todo o sabonot. que não tivor estampado uma águia cavalgada por uma

moça. o no rotulo externo a Mima da ... __liy.or- Nu/i«w. om letras vermelhas.

Venílcásc :'. raa-c,... usas prisscâpács loja?- de modaN, per»
fu--.a_._a.-, barbèariaj-j pSaa8--_acii__. o drogarias, etc, etc, etc

fira BDüi-meaflas com ü agentes
UGHES è CABRAL

Tra-vossa Fruotucso G--u.im.are.es n.. 32

i Vinho Destiles
Fórmula do Doutor A.-C. (Ex-Medico da Marinhi),

Cordial Regenerado*

TOP1QUE
_"-f___n_f-*--*-_r-fc __&. "_"•(Fogo __A.rsa.toii.oo)

de ES. BBUNET
PBAnMAOEnTIOO.VETEIlINARIO, 34, RUA SA1NT-PAUL, PAUIS

Cura rapidamente COXEAOURAS, ESFORÇOS nas juntas dos pés.
DESVIOS. INCHACÜES nus pernas. AUFAFES, ENDURECIMENTOS,
TUMORES antigos nu recentes, DESLOCAÇOES, TORCEDORAS.

Inlallivcliias/l/.fi/WS, SRONCHITES, PLEURESIAS, PERIPNEUHIO-
MIAS, PARALYSIAS, HYDROPISIAS.

l)e|i..ito. no Paru : CARVALHO LEITE & C" _ prlhcipn.es Pliriiinriei-is.

Ido

ÁGUA
Minora/ natural Purgatin

UBINAT& mais activa
e mais assimilável

/'das preparações antJ8ep-| | Fonte (UO DOUtOr LLORACII
ticas elogiadas para curar a:

das VIAS ÜMÁRIAS

O conhecimento da sua composição basta para I
indicar os casos em ()ue este vinho deve ser I
empregado. São primeiro todas as affecções de •
dehiíitacão, taes coma a Anemia, a Tísica, ai
Convalescenças (sobretudo as da mulher Mfll
épocas criticas da sua vida); a Fraqueza mu«.
culat- ou nervosa causada por fadiga»,
vigílias, trabalhos de gabinete; o Estai-
lamento prematuro; a -Espermatorrliea;
as doenças da Aíedulla; o Diabete; as allecçfics
do estômago a do intestino; depois, as altera-
i;õcs_oi)stitucionaes devidas áviciaduratlosangue,
taes como : Gotta, Rheumatismo, Rachi-
tis mo, Aocidentes escrotalosos nas crianças, tte.

Tonitica os pulmões, regulariza os latidos do
coracio, activa o trabalho da digestão.

ü homem debilitado saca delle torça, vigor
e saúde. O homem que gasta muita activtdade, a
mautein pelo uso regular deste cordial, eflicuz em
todos os casos, eminentemente digestivo e
/ortiücante, e agradável ao paladar como um

liquor de sobremesa

COMPOSIÇÃO

QUINA
COCA
KOLA
CACAO
Phosphato de Cal
Solução Iodo-Tahhica
Excíplente EspBCial DÉSILES^
Dipoiito. DES1LES, 18, Rua desAr ts.àLevallois (Seine). Antigamente 51"3, Rua da Loime, Pari..

DKPOS-TOS EU TODAS AS PRINCIPAES PlURMACIAS.

Fabrica
DE

Jf

'phCLACROIX.TS.RuodiiCh-loau-díau.Parls.

fl.eposll..rios no PARA- CARVALHO LEITEiC»

WbMkMmjM:x®í^

I Anílysls dí Academia de Medicina de Paris prova que s |i.í-i .i.''Uii confom 103'814 de substancias //-as das quaes:
SULFATO I)E SODA a. SULFATO DE MAONKSIA

008 265 3í268

_S-^ #̂ j£*m4M*

migoiiimafleira
TEIXjElPJEiOIírE 356

7, T1.A.VI.SSA. Dl. GURUPÁ', 7.

V* *^
^ Exigir sobro o letrelro ^

^ytftBW_r^gj
ÁGUA PASTOR

.Efflcaz e Inoffensíva
Faz desapparcccr os

PONTINHOS PRETOS do rosto
causados pelo DEMODEX, parasita contagioso
quo taz com quo a pelle do rosto llque sal-
picada, irritada e furada.
Deposito centrai.: SKO_El.I_CT_-__.NP?

63, rua Decamps, Paru
-Depósitos no Parti OAIIVALHO LEITE S O",

c nus principaes Pharrnacias o Porfumorias.

DA consultas na pliarmacia SanfAnna todos os
dias «leis das 3 ás 4 horas da tarde.

Residência—Travessa Quintino Bocayuva, n 11b.
Especialidades—Partos e moléstias de senhoras;

nariz, garganta e ouvidos.
Teléphono—1705.

¦..¦¦.'¦¦.-: 

'¦¦

Dr. Sá e Souza
ADVOGADO

Continua com seu escriptorio de advocacia á.
.ua lõ de Novembro, 85, 1« andar, onde pude
ser encontrado das O ás II da manhã e das 2
ás 4 da tarde.

Para »1*88 i mm
Os habitantes do interior são continuamente

victimados pelo torrivol llagello palustre:—as
febres intermittentes ou se/.òes. As pílulas de

maeella do pliarmaeeuticó Joáa Victal de Mat-

tos, preservam e curam pròmpiamente.
0/

Dr. Olcgario da Gesta
—«(O,.—

MEDICO
Especialista nas moléstias dos

olhos, ouvidos, nariz e garganta.
Consultório :—Pharmacia Luzi-

tana, í estrada São Jeronyino
n. ,84, todas os dias das 9 ás 11
horas da manhã.

Residência:— Rua João Bal-
by n. 15.
Teléphono n. 2.044. (o

/.« J« inmn roupeiros, charões, balaios
8X M V1ÍI1B l'liril l,iUÍ!U'ia< ^'af;llea Pi"'a
flfl UU .IM!. J.patnra, costas para com

pras, lia sempre bom sortimento
na OAI.I_l»A IM.IB__I..-

Dr Mari-iind d?.'pi ar

MEDICO

Especialista em moléstias de
creanças.

Residência—Travessa da Es-
trella, esquina da rua Lauro
Sodré, sobrado.

Consultas das 7 ás 8 da ma-
nhã, na phármaçiá

REDUCTO

)V0 A-SSUCAR ALIMENTAR
Superior A SACCARIHÂímü

Uma ou duas pastilhas bastão para
assacarar agradavelmente uma chicara

ue catí, chá, ou de qualquer outra
bebida ou tisana, À ,,."¦_i_-Í-

SUPPRESSAO DA DUR
NAS

Hüíi-lp, Enxapecas, Rteaalias
1'ELOS

CACHETS-PASC
de ras

¥Í

Anlhentlcidade garantida por __l_0.i_li_T e naviLLE ||,|
Únicos Proprietários da EXALGINA. JÇí£|

Acção superior i todoi os wiulijesicon /¦ ¦• \ 
'i

_____S_S'<a
in tüSDeposito: Pharmacia do BOH MARCHE, MAGQÜAÍRB 4 C", líi, r_8 dl Ba., PARiS ||

No RARA : C_A.r_.VAX.J10 __-I..l'r__B 4 -''". |-f?

"1 ___ :¦.:-•_; f

w,\«jíWr >¦ ™^_B^pi- \%)_k w6&5<sy o° efis^ pinoirnn tpitp b eu

sÉffi_^-_-S___í__í__-3-_^-í---S-í_aM-_^
fi2»_iS. T.i!>íí8l_«S<;4!í_i íiS#__.iiJ-

jV'-'_E!».-Íi <>
Ij.í consultas das 7 ás 10 lioras da má-
iiluí, na pliarmacia Loliiio, á es-trada de
Názarelb, ede 1 ás:. da tardo na phar-
macia Minerva.

Especialidade :—Partos e moléstias
do senhoras. ;

.is-B-iu os _»n. _.s..„...-_3..a

PRETO, VERDE E PUROLA

â_M para completa extineção da
formigas, salivas, lesmas

pulgas, percevejos e todos
os insectos nocivos; em latas do um litro, com
a instrucção om pòrtuguez, 58000 a lata.

Vende-se na
(.'uileirn Eloiniilu

FIATOS

Velas e Obras de Cera Branca
— DE —

vi€i-_%T_c i i.icica ias %. nm BsO-__-_-i.-_u_-.__

(Amigada Alfama)—RUA DE SANTARÉM, ç—(Antiga da Alfama)
Casa fundada um 1805

IMPORTAÇÃO
Endereço telegraphieo-

EXPORTAÇÃO e'
-HOLLANDA—Teléphono n. 447

PABA'
Tendo esta labnca passado por uma grande reforma, aiiclonsa o seu proprietário a declarar que

e a primeira 11'cste gênero 110 Estado.
Sem que tonhifaté hoje recebido a menor reclamação, as velas e qualquer obra manufacturadas

n'esta fabrica são garantidas, empregando-se nas obras todo o esmero, aceio e urouiptidão, para o que
tem materiaes de primeira qualidade, importados djrcc.lnm.iile dos Estados-Unidos da America, Esta-
doB-Unidos do Brazil o Europa.

Só se fabricam velas e obras de cera pura c branca, sendo o trabalho garantido.
Tem sempre á venda grande quantidade de obras feitas com cera como sejam : cirios, bilgilS, ve-

Ias doiradas c enfeitadas, pavies para accéndor velas nas egrejas, tochas, pernas, braços, pés, cabeças,
orelhas, olhos, dedos, peitos, barrigas, coração, estômago, ouvidos, meninos, meninas, bustos o qual
quer parte do corpo, representando as cicatrizes 011 chagas que a pessoa sblTreu ou soffre, pr_prias para
pagar promessas feitas á Virgem de Nazarètli;õü a qualquer santo, para o seu restabelecimento.

Garante-se a Iwa embalagem e encaixotamentó, arqueiam-se puengradeiam-se as caixas caso o cam

prador exija, e pelo bom aeondicionamento, é a melhor cera para a exportação ccoiisumo,
Recebem-se velas velhas, sinas o quebradas dando-se em troca novas, assim como compra-se

qualquer quantidade de cera pura (('abelha e velas servidas dos altares; tem constantemente em
deposito velas sortidas em caixas de 4 a Ki em libras e de um só tamanho, separado em cada caixa e
da melhor qualidade que for exigida.

Pede-se aos consumidores que tenham grande cuidado com as imitações, pois ha velas fuitas com
ingredientes que alem da muita fumaça são prejudiciaes á saúde, á vista, estragam os ornamentos, das
egrejas, as imagens, os oratórios e altares occásioiiándo muitas vezes incêndios.

Acha-se á venda em grosso na fabrica e nos principaes armazéns de estivas e a retalho, nas

primeiras mercearias e ua fabrica. Dá-se execução com brevidade a qualquer obra de cera que dese-

jarem; attende-se toda e qualquer reclamação; conducçáo gratuita na capital para os compradores,
As velas desta fabrica não entortam nos castiçaes, uão fazem quase fumaça e conservam-se sempre
brancas. ]

üllui... cuidado com as ii_--_iacõc.s
Previno aos meus conimiltentes que todas as caixas sabidas da meu

estabelecimento levam sobre a tampa, alem da minha lirma commer
ciai, a minha marca da fabrica « nao responsabiliso-mo por aquellas

que não a tiver»—1

rw* 'a preciosa
Dores de estômago, empacliamenlo, fastio, vo

mitos, mau hálito.
Cura prompta e segura pela maravilhosa Ti ti-

tura preciosa do pliarmaeeuticó Joáo Victal de
Mattos.

PÍLULAS DE MáCIU

enxaquecas, pandiculações, arrotos, cançaço,

pezs e batimento do estômago são rapidamonte
curados pela famosa—tintura preciosa ou reme-
dio das famílias—do pharmaeeutico João V.

Só depois da guerra -japoneza íoique con-h ino / Mattos,
seguimos obter a importaçãod'este majrnillco chá,
em virtude de ter o fabricante rescindido o con-
tracto que tinha com uma importante casa do Ja-
pão.

Dêmos graça, pois, de ter havido a guerra china-
japoneza, sem a qual nunca conseguiríamos «pôr
4 venda tão saborosíssimo e delicioso chá.

_.--..•- _»_-_<_-;--— JOAO COSTA & C. Rua
C.nsclh".iro João Alfredo, canto dalravessa Campos
Salles.

Gregoria 0. de Azpiliciieta.

'/ Sr / *
-'/ nLi /^cialldade1% '// *£& #^e»> borda-

\ /'/(? VáSi* //f*\w brancoH."' 
^ W^_!^ X? "*a Hcçocs em^wTf^T /Â/c°Megíos * ca-

%T /WHtxís particulares

SSc(.e..c ciiconi-^
uaüCBii .ias <ic ímlixfi/f
classo. de! mr-
dado.<.aoii'o
..-'asaco sc
das c da
l.cca
_• ia

Aristides Lolo, 155.

frn,con,Utulnt. 7r7!\ PHOSPHO-GLYCERATO ,^CI 1I I Dtpmsao DE CAL PURO _. A.tlgf_.¥^ I
I ío Sistema ntrooso, ___kllnl>' ¦
I Heurasthenla, ¦____». !_3 tt 1 _^* ¦

1 ^_.._.. ditrabalhoj ^ «S^V*^ 1

_. __A_f\S^»^,t»_.-oVVí-*ÜV f Deliu"ade geral,"\ 9

I l_il_UW *._aOP^._uR05' 1 P/iosphaturla, j W
W^'^,nS#í' deposito ourai. % Enxaquecas. J ¦

^ * t>t^° ÇMSSAffl^jhfM^ .«XuJf

As febres dos pântanos produzem inllammaçâo
do ligado e do baço, anemia, cançai-su, incha-
ção geral, fastio, etc.

A.s poderosas e infalliveis pilulas de maeella
do pliarmaeeuticó Joao Victal do Muitos, pro-
dnzein a descarga das matérias biliosas desiu-
llammand. o ligado e tunilicando o estômago e o
appetite para o doente que adquire forças e o
restabelecimento completo.

Ovidio Filho
ADVOGADO

Rua Nova de SanfAnna, n. 47, no andar su-
perior, das 8 ás 10 horas da manhã o das 2 ás
¦í da tarde.

N'esta redacção das 11 áa 12.
Residência—Estrada São José, n. 38.

PREPARADOS DE âlANNET.
Elixir Tribroi-mr.-to _.I_.iiiiet o Salol

cura hysteria, epilepsia, neurastenia e todas as moléstias do systema nervoso.

Elixir Maitii-t com iodureto de i>ot_.S8a e si.Eol

preparado especial para curar as moléstias syphiliticas, secundarias e terciarias, escropliulas e toda
a impureza do sangue.

Elixir ..Inini.¦. eom iodureto de sódio e Malol

cura anginas de peito, sclerosesdo coração o pulmões, astliina, obesidade, cliirrbose do ligado.

Elixir e dí-Hjçeuw de ferro erp;ot iuado <!e Alauiiet

soboranos preparados para curar sclerose das jovens, metrorrliagias menorrhagias, hemoriliagia
uterinas, llores brancas, perdas seminaes e incontinencia urinaria ; é apropriado ás senhoras

que são muito ou pouco .agradas.
VENDE-SE:—Em todas as boas pharrnacias.

depositários:
Carvalho, Leite e Comp.

Cegar Si-tatos & C.a

PcbreB dos p^ntaors, (ig'd^ o beco
As infalliveis pilulas de maeella do pharina-

ceutico Joào Vital de Mattos dispensam o uso
dos vomitoiios e purgantes. Ellas produzem a
eliminação das matorias biliosas o desintlamam
fígado e o baço.

Ucuhuba
Compra-se qualquer quantidade no

boulevard da Republica, n. 49, canto
da travessa das Mercês. (13

_Fir___a.o Cardoso

ADVOGADO
/

Pôde ser procurado para os mesteres
de sua profissão, das 6 ás S horas da
manhã e das G ás O da noite ein sua re-
sidencia; das 10 ao meio dia no fórum
e de 1 ás 3 horas da tarde na directo-
ria geral da instrucção publica.
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Ricardo

I :'.'

98-_ftt/A CONSELHEIRO JOAO ALRFED0-9S
KSOVIIVíIl Da Tll_4VffiSS_t CAIlIPOfS. SA_L_L_ES

SALGADO GUIMARÃES & Ç."
PARA'

CAIXA DO CORREIO N. ié TELÍ_G1_ÀMMA:-0U1MARÃES
G-ra.__.cle fabrica, de ohapéus de sol, ca. primeira do rtorte do _____ra__il

Deslumbrante sortimento de calçado para homens, senhoras jovens e crianças dos mais conceituados [abri-
cantes do mundo.

Recebe constantemente especialidades em calçados c demais artigos dos primeiros fabricantes de Lowfres
Paris, Berlim, Vienna d'Áustria, Lisboa, Su $sa, America do Norte e sul da Republica. \

LUXO, A€€EiSOBSOS PARA MONTARIA.
ii ni iiiimimi-uiM—b—im

A manteiga J. Lepelletier é sempre de superior qualidade

!


